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O secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório,

afirma que os custos para recuperar as áreas

danificadas pela chuva de dezemebro podem chegar a

R$ 1,5 bilhão somente na Bahia. O valor é 50% maior

do que a cifra estimada inicialmente (R$ 1 bilhão). O

secretário avalia que a estrutura estadual está

preparada para implementar todo este investimento. 'O

que for necessário e estiver ao alcance do Estado será

feito', diz o titular da Sefaz.

De acordo com Vitório, 'o governo baiano começou

abrigando as famílias, distribuindo itens básicos e

concedendo crédito a pequenos empresários, e as

ações de infraestrutura já estão encaminhadas'. O

gestor avalia que a resposta da Bahia reflete uma

liderança alinhada à agenda da sociedade, à frente de

um Estado bem estruturado financeiramente, e,

portanto, apto a responder aos desafios, ainda que

inesperados.

'A Bahia está entre os estados que mais investem no

país há muitos anos, e mantém as contas em dia graças

a um modelo de trabalho implantado ao longo de

sucessivas gestões. Nossa tarefa é manter o Estado na

rota do desenvolvimento, não importa se há vento

contrário. Somos otimistas quando há pessimismo.

Quando há muito otimismo, por outro lado, mantemos

os pés no chão, conectados à realidade.'

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Manoel Vitório
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diz Manoel Vitório
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Ao enfatizar a pronta atuação do Estado para socorrer

as vítimas da maior tragédia climática da história da

Bahia, tendo à frente o governador Rui Costa, o

secretário estadual da Fazenda, Manoel Vitório, avalia

que o custo das fortes chuvas sobre as áreas afetadas

poderá chegar a R$ 1,5 bilhão, ultrapassando a cifra de

R$ 1 bilhão prevista inicialmente. A previsão envolve

obras urgentes inclusive em rodovias federais afetadas,

e os municípios precisam de mais recursos e amparo da

União. Mas o governo baiano não vai esperar, afirma

Vitório. 'O que for necessário e estiver ao alcance do

Estado será feito'.

Diante da tragédia, observa o secretário, 'o governo

baiano começou abrigando as famílias, distribuindo

itens básicos e concedendo crédito a pequenos

empresários, e as ações de infraestrutura já estão

encaminhadas'. O trabalho liderado pelo governador

'demonstrou mais uma vez como atua uma gestão

solidária e presente na vida da população', argumenta

Vitório, contrastando esta atitude com a postura errática

do governo federal nesta e em outras emergências,

como a pandemia.

Ele ressalta ainda que a prontidão da Bahia reflete uma

liderança alinhada à agenda da sociedade, à frente de

um Estado bem estruturado e portanto apto a responder

aos desafios, ainda que inesperados. A Bahia, lembra o

secretário, está preparada para despesas

extraordinárias por ter adotado um modelo de gestão

baseado em qualidade do gasto, modernização do fisco

e combate à sonegação. Por conta desta estratégia,

observa, o governo tem conseguido lidar bem com as

limitações vividas por um estado nordestino, que tem a

maior parte do território no semiárido.

'A Bahia está entre os estados que mais investem no

país há muitos anos, e mantém as contas em dia graças

a um modelo de trabalho implantado ao longo de

sucessivas gestões e aperfeiçoado desde os passos

iniciais em 2007, na primeira administração de Jaques

Wagner', afirma. Em sua fórmula, lembra Vitório, o

Modelo Bahia de Gestão é pautado pelo bom senso na

hora de administrar os recursos públicos, 'um

ingrediente simples mas cada vez mais raro em tempos

de populismo nas mídias sociais'.

Manter o equilíbrio

'Nossa tarefa é manter o Estado na rota do

desenvolvimento, não importa se há vento contrário.

Somos otimistas quando há pessimismo. Quando há

muito otimismo, por outro lado, mantemos os pés no

chão, conectados à realidade'.

A diretriz maior do governo baiano tem sido manter o

equilíbrio das contas neste período em que o Brasil

passou por sucessivas crises econômicas, diz Vitório.

'Agora mesmo acabamos de vencer os obstáculos de

mais um ano e o governo continuou investindo

fortemente em infraestrutura, saúde, educação,

segurança e outras áreas'. O propósito é seguir neste

ritmo em 2022, preparando o terreno para a sonhada
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recuperação econômica brasileira. 'A retomada talvez

não venha este ano, mas poderá se concretizar em

2023, quando, temos certeza, novos ares passarão a

soprar a partir de Brasília'.

Voltar para a página inicial

Assuntos e Palavras-Chave: SERIN - Secretaria de

Relações Institucionais - Rui Costa | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - Manoel Vitório,FISCO
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Os custos para recuperar as áreas danificadas pela

chuva de dezembro no estado podem chegar a R$ 1,5

bilhão, um valor 50% maior do que a cifra estimada

inicialmente (R$ 1 bilhão). A declaração foi dada pelo

secretário da Fazenda do Estado, Manoel Vitório.

Segundo o secretário, 'o governo baiano começou

abrigando as famílias, distribuindo itens básicos e

concedendo crédito a pequenos empresários, e as

ações de infraestrutura já estão encaminhadas'.

'A Bahia está entre os estados que mais investem no

país há muitos anos, e mantém as contas em dia graças

a um modelo de trabalho implantado ao longo de

sucessivas gestões. Nossa tarefa é manter o Estado na

rota do desenvolvimento, não importa se há vento

contrário. Somos otimistas quando há pessimismo.

Quando há muito otimismo, por outro lado, mantemos

os pés no chão, conectados à realidade.'
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Reconstrução de áreas afetadas pelas chuvas pode chegar a R$ 1,5 bilhão,

diz secretário da Fazenda
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O secretário estadual da Fazenda, Manoel Vitório,

avalia que o custo das fortes chuvas sobre as áreas

afetadas poderá chegar a R$ 1,5 bilhão, ultrapassando

a cifra de R$ 1 bilhão prevista inicialmente. A previsão

envolve obras urgentes inclusive em rodovias federais

afetadas, e os municípios precisam de mais recursos e

amparo da União. Mas o governo baiano não vai

esperar, afirma Vitório. 'O que for necessário e estiver

ao alcance do Estado será feito'.

Diante da tragédia, observa o secretário, 'o governo

baiano começou abrigando as famílias, distribuindo

itens básicos e concedendo crédito a pequenos

empresários, e as ações de infraestrutura já estão

encaminhadas'. O trabalho liderado pelo governador

'demonstrou mais uma vez como atua uma gestão

solidária e presente na vida da população', argumenta

Vitório, contrastando esta atitude com a postura errática

do governo federal nesta e em outras emergências,

como a pandemia.

Ele ressalta ainda que a prontidão da Bahia reflete uma

liderança alinhada à agenda da sociedade, à frente de

um Estado bem estruturado e portanto apto a responder

aos desafios, ainda que inesperados. A Bahia, lembra o

secretário, está preparada para despesas

extraordinárias por ter adotado um modelo de gestão

baseado em qualidade do gasto, modernização do fisco

e combate à sonegação. Por conta desta estratégia,

observa, o governo tem conseguido lidar bem com as

limitações vividas por um estado nordestino, que tem a

maior parte do território no semiárido.

Vitório diz ainda que a diretriz maior do governo baiano

tem sido manter o equilíbrio das contas neste período

em que o Brasil passou por sucessivas crises

econômicas, diz Vitório. 'Agora mesmo acabamos de

vencer os obstáculos de mais um ano e o governo

continuou investindo fortemente em infraestrutura,

saúde, educação, segurança e outras áreas'. O

propósito é seguir neste ritmo em 2022, preparando o

terreno para a sonhada recuperação econômica

brasileira. 'A retomada talvez não venha este ano, mas

poderá se concretizar em 2023, quando, temos certeza,

novos ares passarão a soprar a partir de Brasília'.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Manoel Vitório,FISCO
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IPVA 2022 com desconto de 20% já foi quitado
por 115 mil baianos
1 fevereiro 2022

A dez dias para o fim do prazo de pagamento do IPVA 2022 com 20% de

desconto, 115,7 mil baianos já quitaram o tributo. Esse número representa, de

acordo com a Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), um incremento de

35% em relação ao total de contribuintes que no mesmo período do ano

passado já haviam feito o pagamento da cota única.

O desconto de 20% oferecido pelo Governo do Estado, o dobro em relação aos

10% concedidos em 2021, vale para quem quitar o tributo de forma integral

até 10 de fevereiro. Já quem deixar para fazer a quitação integral do IPVA na

data da primeira cota do parcelamento, que varia de acordo com o número

final da placa do veículo, também terá o dobro de desconto em comparação

aos anos anteriores. O abatimento, que neste caso era de 5%, em 2022 é de

10%. Este ano é possível ainda parcelar o imposto em cinco vezes a partir de

março, enquanto nos exercícios anteriores o prazo era de três vezes.

Foto: Paula Fróes/GOVBA
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“A ampliação do desconto e o aumento do número de parcelas têm como

objetivo melhorar as condições disponíveis para o contribuinte e proteger os

proprietários de veículos dos efeitos da inflação, que nos últimos meses voltou

a ser alvo de preocupação para os brasileiros e repercute no mercado de

veículos”, explica o diretor de arrecadação da Sefaz-Ba, Augusto Guenem.

O pagamento do IPVA pode ser feito nas instituições credenciadas, que são o

Banco do Brasil, o Bradesco e o Sicoob. É necessário informar o número do

Renavam para ter acesso ao valor e fazer o pagamento. Dentro do prazo

estabelecido para a cota única, o desconto no valor do imposto é concedido de

forma automática. Mais informações estão disponíveis no site da Sefaz ou via

0800 071 0071 e faleconosco@sefaz.ba.gov.br.

Em 2022 já foram arrecadados R$ 108,2 milhões com o pagamento do IPVA,

que representa a segunda fonte de arrecadação tributária do Estado. De

acordo com o fisco estadual, o valor arrecadado com o imposto é dividido

meio a meio com o município onde o veículo foi emplacado.

Parcelamento em cinco vezes

Este ano, a opção de parcelamento do imposto, que estará disponível a partir

de março, traz outra boa notícia para o contribuinte: será possível dividir o

valor do IPVA em cinco vezes, número também maior que as três vezes dos

anos anteriores.

Para pagar de forma fracionada, basta observar a data da primeira cota no

calendário do IPVA 2022 e realizar o pagamento, nos bancos credenciados, do

valor correspondente à parcela devida. Placas de final 1, por exemplo, devem

realizar o pagamento da primeira cota no dia 30 de março. É preciso, para

fazer jus ao parcelamento, que o valor devido seja de no mínimo R$ 120. O

proprietário que perder o prazo da primeira cota deixa de ter direito ao

parcelamento em cinco vezes.

Fonte: Ascom/Sefaz
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BAHIA 

115 mil baianos aproveitam desconto e já quitaram IPVA 2022 

Desconto de 20% para cota única é válido até 10 de fevereiro 

 
Foto: Divulgação 
Por: Metro1 no dia 01 de fevereiro de 2022 às 07:28 
 

Faltando dez dias para o fim do prazo de pagamento do IPVA 2022 com 20% de 
desconto o número de baianos que aproveitaram a vantagem já é 35% maior do que os 
de 2021. Ao todo, 115,7 mil baianos já quitaram o imposto junto à  Secretaria da 
Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), que divulgou os dados.  

O desconto de 20% é oferecido pelo governo da Bahia, o dobro em relação aos 10% 
concedidos em 2021, vale para quem quitar o tributo de forma integral até 10 de 
fevereiro.  

Quem escolher deixar para fazer a quitação integral do IPVA na data da primeira cota do 
parcelamento também terá o dobro de desconto em comparação ao oferecido em anos 
anteriores. Neste caso, o abatimento passou de 5% para 10% em 2022. Este ano é 
possível ainda parcelar o imposto em cinco vezes a partir de março, enquanto nos 
exercícios anteriores o prazo era de três vezes. 

“A ampliação do desconto e o aumento do número de parcelas têm como objetivo 
melhorar as  condições disponíveis para o contribuinte e proteger os proprietários de 
veículos dos efeitos da inflação, que nos últimos meses voltou a ser alvo de 
preocupação para os brasileiros e repercute no mercado de veículos”, explica o diretor 
de arrecadação da Sefaz-Ba, Augusto Guenem. 

O pagamento do IPVA pode ser feito nas instituições credenciadas, que são o Banco do 
Brasil, o Bradesco e o Sicoob. É necessário informar o número do Renavam para ter 
acesso ao valor e fazer o pagamento.  
 



 

 

CIDADE 

Mais de 115 mil baianos já quitaram o 
IPVA 2022 com desconto de 20% 

O pagamento do IPVA pode ser feito nas instituições credenciadas, que são o Banco 
do Brasil, o Bradesco e o Sicoob 

 

Foto: Domingos Junior/Varela Net | Por Redação no dia 01 de fevereiro de 2022 
às 08:43 

A dez dias para o fim do prazo de pagamento do IPVA 2022 com 20% de desconto, 
115,7 mil baianos já quitaram o tributo. Esse número representa, de acordo com a 
Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), um incremento de 35% em relação ao 
total de contribuintes que no mesmo período do ano passado já haviam feito o 
pagamento da cota única. 
  
O desconto de 20% oferecido pelo Governo do Estado, o dobro em relação aos 10% 
concedidos em 2021, vale para quem quitar o tributo de forma integral até 10 de 
fevereiro. Já quem deixar para fazer a quitação integral do IPVA na data da primeira 
cota do parcelamento, que varia de acordo com o número final da placa do veículo, 
também terá o dobro de desconto em comparação aos anos anteriores. O abatimento, 
que neste caso era de 5%, em 2022 é de 10%. Este ano é possível ainda parcelar o 
imposto em cinco vezes a partir de março, enquanto nos exercícios anteriores o prazo 
era de três vezes. 

“A ampliação do desconto e o aumento do número de parcelas têm como objetivo 
melhorar as condições disponíveis para o contribuinte e proteger os proprietários de 
veículos dos efeitos da inflação, que nos últimos meses voltou a ser alvo de 
preocupação para os brasileiros e repercute no mercado de veículos”, explica o diretor 
de arrecadação da Sefaz-Ba, Augusto Guenem. 

Veículo: Varela Net  

Data: 01/02/2022 Caderno: Bahia 



O pagamento do IPVA pode ser feito nas instituições credenciadas, que são o Banco 
do Brasil, o Bradesco e o Sicoob. É necessário informar o número do Renavam para 
ter acesso ao valor e fazer o pagamento. Dentro do prazo estabelecido para a cota 
única, o desconto no valor do imposto é concedido de forma automática. Mais 
informações estão disponíveis no www.sefaz.ba.gov.br ou via 0800 071 0071 e 
faleconosco@sefaz.ba.gov.br. 

Em 2022 já foram arrecadados R$ 108,2 milhões com o pagamento do IPVA, que 
representa a segunda fonte de arrecadação tributária do Estado. De acordo com o 
fisco estadual, o valor arrecadado com o imposto é dividido meio a meio com o 
município onde o veículo foi emplacado. 

Parcelamento em cinco vezes 
Este ano, a opção de parcelamento do imposto, que estará disponível a partir de 
março, traz outra boa notícia para o contribuinte: será possível dividir o valor do IPVA 
em cinco vezes, número também maior que as três vezes dos anos anteriores. 

Para pagar de forma fracionada, basta observar a data da primeira cota no calendário 
do IPVA 2022 e realizar o pagamento, nos bancos credenciados, do valor 
correspondente à parcela devida. Placas de final 1, por exemplo, devem realizar o 
pagamento da primeira cota no dia 30 de março. É preciso, para fazer jus ao 
parcelamento, que o valor devido seja de no mínimo R$ 120. O proprietário que perder 
o prazo da primeira cota deixa de ter direito ao parcelamento em cinco vezes. 
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IPVA 2022 com desconto de 20% já foi quitado 

por 115 mil baianos 

BAHIA 
Faltando dez dias para o fim do prazo de pagamento do IPVA 2022 com 20% 
de desconto, 115,7 mil baianos já quitaram o tributo. Este número 
representa, de acordo com a Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), 
um incremento de 35% em relação ao total de contribuintes que no mesmo 
período do ano passado já haviam feito o pagamento da cota única. 

O desconto de 20% oferecido pelo Governo do Estado, o dobro em relação 
aos 10% concedidos em 2021, vale para quem quitar o tributo de forma 
integral até 10 de fevereiro. Já quem deixar para fazer a quitação integral do 
IPVA na data da primeira cota do parcelamento, que varia de acordo com o 
número final da placa do veículo, também terá o dobro de desconto em 
comparação aos anos anteriores. O abatimento, que neste caso era de 5%, 
em 2022 é de 10%. Este ano é possível ainda parcelar o imposto em cinco 
vezes a partir de março, enquanto nos exercícios anteriores o prazo era de 
três vezes. 

“A ampliação do desconto e o aumento do número de parcelas têm como 
objetivo melhorar as condições disponíveis para o contribuinte e proteger os 
proprietários de veículos dos efeitos da inflação, que nos últimos meses 
voltou a ser alvo de preocupação para os brasileiros e repercute no mercado 
de veículos”, explica o diretor de arrecadação da Sefaz-Ba, Augusto 
Guenem. 

O pagamento do IPVA pode ser feito nas instituições credenciadas, que são 
o Banco do Brasil, o Bradesco e o Sicoob. É necessário informar o número 
do Renavam para ter acesso ao valor e fazer o pagamento. Dentro do prazo 
estabelecido para a cota única, o desconto no valor do imposto é concedido 



de forma automática. Mais informações estão disponíveis no 
www.sefaz.ba.gov.br ou via 0800 071 0071 e faleconosco@sefaz.ba.gov.br. 

Em 2022 já foram arrecadados R$ 108,2 milhões com o pagamento do IPVA, 
que representa a segunda fonte de arrecadação tributária do Estado. De 
acordo com o fisco estadual, o valor arrecadado com o imposto é dividido 
meio a meio com o município onde o veículo foi emplacado. 

Parcelamento em cinco vezes 
Este ano, a opção de parcelamento do imposto, que estará disponível a 
partir de março, traz outra boa notícia para o contribuinte: será possível 
dividir o valor do IPVA em cinco vezes, número também maior que as três 
vezes dos anos anteriores. 

Para pagar de forma fracionada, basta observar a data da primeira cota no 
calendário do IPVA 2022 e realizar o pagamento, nos bancos credenciados, 
do valor correspondente à parcela devida. Placas de final 1, por exemplo, 
devem realizar o pagamento da primeira cota no dia 30 de março. É preciso, 
para fazer jus ao parcelamento, que o valor devido seja de no mínimo R$ 
120,00. O proprietário que perder o prazo da primeira cota deixa de ter 
direito ao parcelamento em cinco vezes. 
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na Bahia em 2021, diz SSP-BA

www.atarde.com.br/bahia

CHUVAS Programa, que soma R$ 6,3 milhões (1 milhão de euros) está em fase
inicial de execução e é resultado de trabalho de parceria entre diversos entes

Ação para vítimas na Bahia
e Minas Gerais é formalizada

MIRIAM HERMES

O início do Programa Res-
posta Emergencial Para Pes-
soas Vulneráveis Afetadas
Pelas Enchentes na Bahia e
em Minas Gerais foi forma-
lizado,ontem,emIlhéus,em
encontro que contou com o
embaixador da União Euro-
peia no Brasil, Ignácio Ybá-
ñez e o vice-governador e
secretário de Planejamento
da Bahia, João Leão.

Participaram também re-
presentantes políticos da re-
gião, bem como lideranças
da Igreja Católica. De acordo
com o prefeito de Ilhéus, Má-
rio Alexandre, o apoio dos
organismos internacionais é
de fundamental importân-
cia na reconstrução, assim
como a solidariedade de bra-
sileiros e estrangeiros.

O programa, que soma
R$ 6,3 milhões, (1 milhão de
euros) está em fase inicial de
execução e é resultado de
um trabalho de parceria en-
tre diversos entes, mobiliza-
dospelaUniãoEuropeia,um
bloco com 27 países, com
apoio da Rede Cáritas.

Amanhã, a comitiva, que
conta ainda com a coorde-
nadora da Cáritas Brasileira,
Rebekka Reischmann, do ge-
rente de programas da Cá-
ritas Suíça no Brasil, Chris-
tophOversohl,edooficialde
comunicação da embaixada
da União Europeia no Brasil,
dom Giovanni Crippa, tem
reuniões em Itabuna e Ita-
juípe, onde também visita
comunidades atingidas.

A proposta do programa é
atender as necessidades ur-
gentes de aproximadamen-
te 24.000 pessoas, benefi-
ciando famílias de Itabuna,
Ilhéus, Itajuípe, Itamaraju
(Nova Alegria), Jucuruçu e
Dário Meira, na Bahia, além

Amanhã, a
comitiva
tem reuniões
e visita
comunidades
atingidas

REMANSO

Enfermeiro
deve ser
mantido
em UBS

DA REDAÇÃO

O Conselho Regional de En-
fermagem da Bahia (Co-
ren-BA), por intermédio da
procuradoria-geral em par-
ceria com o departamento
de fiscalização, conseguiu
uma vitória em outra ação
de combate ao subdimen-
sionamento de pessoal e a
faltadeenfermeirosemuni-
dades de saúde.

No último dia 20 de ja-
neiro, a Justiça Federal emi-
tiu uma sentença conde-
nando o município de Re-
manso a dispor e manter en-
fermeiros na Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) local.

De acordo com a lei n°
7.498/86, o desempenho das
atividades de técnicos e au-
xiliares de enfermagem ne-
cessita da supervisão de en-
fermeiro. “É lamentável que
algumas unidades funcio-
nem sem a quantidade de-
vida de profissionais” des-
tacou a presidente do Co-
ren-BA, Giszele Paixão.

Na sentença, o juiz Thiago
Queiroz Oliveira também
relata a gravidade da situa-
ção. “Mais que descumprir
disposição de lei, a situação
da unidade põe em risco a
saúde dos pacientes”.

O município de Remanso
deve cumprir as determina-
ções no prazo de 90 dias, sob
pena de multa diária, no va-
lor de R$ 2 mil por dia de
atraso no cumprimento.

de Palmópolis e Rio do Pra-
do, em Minas Gerais.

A previsão é trabalhar
com três eixos de ação hu-
manitária, como auxílio
monetário; entrega de kits
de higiene e limpeza e apoio
para estruturação/fortaleci-
mento de três abrigos na re-
gião, sendo dois em Itabuna
e um em Itajuípe.

De acordo com o embai-

xador Ybáñez estão sendo
avaliados critérios de vulne-
rabilidade para selecionar
as famílias que receberão
auxílio monetário e kits de
higiene. Ele salientou que a
ideia é ajudar o máximo de
pessoas que estão necessi-
tando deste apoio em um
prazo de seis meses, “ex-
pressando nossa solidarie-
dade em especial às famílias

afetadas na Bahia e Minas
Gerais”.

Ybañez destacou ainda
que os recursos vêm do fun-
do administrado pela União
Europeia, “que é uma par-
ceria estratégica do Brasil”,
para ser utilizado quando
ocorrem eventos como as
chuvas registradas na re-
gião, afetando a população
mais necessitada de apoio.

Guthierry Andrade/ Divulgação

Solenidade
ocorreu no
município
de Ilhéus
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Made in Bahia - Publicada às terças-feiras,
a coluna traz relatos de empresários baianos

A indústria de
shopping centers
na Bahia

A
históriadeshoppingcentersnaBahia
teve início em 1971, pelo Empresário
Joaci Góes. Logo que retornou da Ca-
lifornia, EE.UU, onde estudou na
Stanford University. Após visitar vá-

rios Shopping Centers naquele Estado, Joaci se
convenceu de que Salvador já comportaria um
Shopping.

Não existia no Brasil profissionais com co-
nhecimento no segmento. O planejamento foi
elaboradoporumespecialistaamericanoquese
encontrava em São Paulo fazendo estudos para
implantação de um Shopping naquela Cidade.
Oarquiteto foioEspanholRamonPedregalque
elaborou o projeto após visitar vários shopping
centers na Florida nos EE.UU. O local indicado
pelo americano foi onde hoje está o Salvador
Shopping. A Avenida Paralela, em construção,
definia o novo vetor de crescimento da cidade
e facilitava o acesso ao shopping.

O Empreendimento denominado Abaeté
Shopping center com 17.000 m2 de área bruta
locável – ABL. foi apresentado e aprovado pelo
então prefeito de Salvador no ano de 1972 e não
foi construído em decorrência das dificuldades
de financiamento, pois á época não existia ban-
cos com linhas de crédito específicas.

Em 1975 foi inaugurado o Shopping Iguatemi
hojedenominadoShoppingdaBahia,oprimeiro
na Bahia e o segundo no Brasil. O primeiro foi o
Shopping Iguatemi São Paulo em 1966.

Salvador por alguns anos apresentava um
déficit de ABL em shopping se comparado com
a população com poder para comprar nestes
Estabelecimentos. Assim, em 1980, inaugurou
o Itaigara; em 1985, o Piedade ; em 1987, o
Barra; em 1996, o Lapa;, em 2007 ,o Salvador
Shopping; em 2008, o Passeo; em 2009, o Pa-
ralela; em 2010, os shopping Bella Vista e o
Salvador Norte. Salvador tem hoje 10 shop-
pings center. No interior o primeiro foi o Bou-
levard, em 1993, em Feira de Santana, vindo
logo em seguida os Shopping Centers Jequi-
tibá- Itabuna, Conquista Sul e Boulevard em
Vitoria da Conquista, Boulevard em Camaçari
eTeixeiradeFreitasnacidadedomesmonome,
Outlets Centersem Salvador, Cidade Baixa, em
Camaçari e na cidade de Juazeiro, entre os
maiores.

Em Salvador, antes da pandemia, transita-
vam diariamente nos corredores dos shopping
centers mais de 400.000 pessoas e na Bahia
560.000. Empregam mais de 25.000 pessoas em
Salvador, 34.000 em toda Bahia com mais de
3.500 Lojistas, comercializando mensalmente
mais de R$ 760 milhões de bens e serviços.

Com a pandemia, os shopping centers so-
freram muito. Ficaram mais de 160 dias fe-
chados e voltaram a funcionar com muitas res-
trições trazendo sérios prejuízos, notadamen-
te para os pequenos lojistas. Todavia, o setor
demonstrou resiliência pois já estão com níveis
de vendas bem próximos àqueles alcançados
antes da pandemia.
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EDSON PIAGGIO
Coordenador Regional para a Bahia
da Associação Brasileira de
Shopping Centers (Abrasce)

TELEFONIA Após a aprovação do negócio, o Conselho Administrativo de
Defesa Econômica tem até o dia 15 de fevereiro para emitir a decisão final

Anatel aprova compra da Oi
Móvel por Vivo, TIM e Claro
WELTON MÁXIMO
Agência Brasil, Brasília

Por unanimidade, o conse-
lho diretor da Agência Na-
cional de Telecomunicações
(Anatel) aprovou ontem, em
Brasília, a compra do serviço
de telefonia móvel da Oi pe-
lo consórcio formado pelas
operadoras Vivo, TIM e Cla-
ro. Os conselheiros segui-
ram o relator, Emanuel
Campelo, que tinha dado
aval ao negócio, mas impôs
condicionantes.

Ojulgamentotinhacome-
çado na última sexta-feira
(28). Na ocasião, apenas o pa-
recer foi lido. O diretor Vi-
cente Aquino pediu vistas
[mais tempo para analisar o
tema], e a votação não co-
meçou.

Na sessão de ontem, Aqui-
no devolveu o processo com
ajustes de redação e condi-
cionantes adicionais em re-
lação às medidas propostas
por Campelo. Tanto o relator
como os diretores Carlos
Baigorri e Moisés Moreira
acolheram os ajustes.

Concorrência
Pelos pontos acrescentados,
aAnatelterádeacompanhar
os usuários da Oi Móvel du-
rante o processo de migra-
ção para as operadoras con-
correntes. Os compradores
terão até 90 dias, renováveis
por mais 90, para negocia-
rem um acordo para a ma-
nutenção dos serviços mó-
veis prestados pela Oi na Es-
tação Antártica Comandan-
te Ferraz.

Após a aprovação do ne-
gócio pela Anatel, a venda da
Oi Móvel será analisada pelo
Conselho Administrativo de
Defesa Econômica (Cade),
que tem até 15 de fevereiro
para emitir a decisão final.

Freepik / Divulgação

A Anatel terá de acompanhar os usuários da Oi Móvel durante a migração

Compradores
terão até 90
dias, renováveis
por mais
90, para
negociarem um
acordo para a
manutenção dos
serviços móveis
prestados pela
Oi na Estação
Antártica
Comandante
Ferraz

Desde 2016, a Oi está em
recuperação judicial, quan-
do uma companhia negocia
dívidas com credores para
evitar a falência. Em setem-
bro do ano passado, a 7ª Vara
Empresarial do Tribunal de
Justiça do Rio de Janeiro
prorrogou a conclusão do
processo até março deste
ano.

Venda de ativos
Em novembro de 2020, a Oi
vendeu ativos, como torres e
centros de dados, por R$ 30,7
bilhões. A companhia ainda
começou a receber os valo-
res, tendo angariado cerca
de R$ 1,4 bilhão até o terceiro
trimestre do ano passado. A
venda da Oi Móvel deve ren-
der R$ 15,8 bilhões, e a venda
da InfraCo, empresa de in-
fraestrutura óptica, está ava-

liada em R$ 10,6 bilhões.
Para manter a concorrên-

cia na telefonia móvel, o re-
lator do processo sugeriu
que as operadoras concor-
rentes que comprarem o ser-
viço móvel da Oi ofereçam,
por preços especiais, os ser-
viços de roaming a presta-
doras de pequeno porte; es-
timulem a exploração do
serviço móvel pessoal (SMP)
por rede virtual e façam pla-
nos de compromissos vo-
luntários para a utilização
de faixas do espectro.

As empresas também de-
verão elaborar um plano es-
pecial de comunicação aos
clientes, informando o di-
reito de escolha do plano te-
lefônico com consentimen-
to expresso e garantindo o
direito à portabilidade a
qualquer momento.

TRABALHO

Brasil gerou 2,7 milhões de
empregos formais em 2021
PEDRO PEDUZZI
Agência Brasil, Brasília

O Brasil terminou o ano de
2021 com saldo positivo de
2.730.597 vagas de emprego
com carteira de trabalho as-
sinada. Ao longo do ano, fo-
ram registradas 20.699.802
admissões e 17.969.205 des-
ligamentos. Os dados foram
divulgados hoje (31) pelo Mi-
nistério do Trabalho e Pre-
vidência.

Já o mês de dezembro re-
gistrou retração de 265.811
postos de trabalho. O núme-
ro decorre de um total de
1.703.721 de desligamentos e
de 1.437.910 admissões.

O estoque de empregos
formais no país, que é a
quantidade total de víncu-
los celetistas ativos, em de-
zembro, ficou em 41.289.692
vínculos, o que, segundo o
ministério, representa uma
queda de 0,64% em relação
ao mês anterior.

Contratação temporária
De acordo com o ministro

do Trabalho e Previdência,
Onyx Lorenzoni, o resultado
para o mês de dezembro era
esperado, uma vez que “co-
mo ocorre rotineiramente
no Brasil, temos as comu-
nicações de demissão prin-
cipalmente daqueles fun-
cionários que trabalham no
regime temporário”.

“O saldo negativo faz par-
te fundamentalmente dos
trabalhadores temporários.
Mas esse saldo aplicado so-

bre o acumulado do ano nos
dão saldo positivo na gera-
ção de empregos com car-
teira assinada no Brasil, da
ordem de 2,7milhões de pos-
tos de trabalho”, acrescen-
tou ao destacar que desde o
início do governo de Jair Bol-
sonar, o país acumula saldo
positivo de 3.183.221 novos
postos de trabalho.

Por setor e região
No acumulado do ano, o sal-
do de 2,7 milhões de postos
de trabalho teve, no setor de
serviços, sua maior contri-
buição, com 1.226.026 vagas
criadas. Foram 9.284.923 ad-
missões ante a 8.058.897
desligamentos.

O setor de comércio agre-
gou outras 643.754 vagas
(4.889.494 admissões e
4.245.740 desligamentos),
enquanto a Indústria gerou
475.141 novas vagas (3.352.363
admissões e 2.877.222 desli-
gamentos) em 2021.

As cinco regiões apresen-
taram saldo positivo de con-
tratações ao longo de 2021.
Na Região Sudeste foram
criados 1.349.692 postos de
trabalho (crescimento de
6,8%); no Sul, o saldo foi de
480.771 postos a mais (alta
de 6,61%); no Nordeste fo-
ram criados mais 474.578
postos (7,58%); no Cen-
tro-Oeste, o acréscimo foi de
263.304 vagas (8,07%); e a
Região Norte teve incremen-
to de 154.667 empregos for-
mais (8,62%).

PRODUÇÃO

Cachoeira tem nova etapa
de mecanização agrícola

TRIBUTOS

Receita Federal parcela
débitos em até 60 vezes

DA REDAÇÃO

A prefeitura de Cachoeira ini-
ciaemfevereiromaisumaeta-
pa do Serviço de Mecanização
Agrícola para os pequenos
produtores da região. No pro-
jeto, realizado pela Secretaria
de Agricultura e Pesca, é dis-
ponibilizado um trator para
arar e gradear as terras dos
pequenos agricultores.

De acordo com a prefeitura,
já foram feitas mais de 1,5 mil
horas de trator, atendendo 22
comunidades e beneficiando
mais de 500 produtores.

“O serviço de mecaniza-
ção agrícola é importante
para os agricultores e gru-
pos produtivos locais, au-
mentando a área de plantio
dos produtores, economi-
zando no custo de hora/má-
quina do trator e gerando
mais renda através do au-
mento da produtividade”,
afirma a prefeita Eliana
Gonzaga (Republicanos).

O cadastro é feito na Se-
cretariadeAgriculturaePes-
ca. O agricultor deve com-
parecer com o RG e preen-
cher a ficha de cadastro.

PEDRO PEDUZZ
Agência Brasil, Brasília

Instrução normativa publi-
cada no Diário Oficial da
União de ontem detalha co-
mo será o parcelamento de
débitos perante a Receita Fe-
deral. De acordo com a Ins-
trução nº 2.063, o parcela-
mento dos débitos “de qual-
quer natureza” poderá ser
feito em até 60 prestações
“mensais e sucessivas”.

Entre as novidades apre-
sentadas está a retirada do
limite de R$ 5 milhões para

o parcelamento simplifica-
do; e a possibilidade de ne-
gociar diversos tipos de dí-
vidas tributárias em um
único parcelamento.

“Até então, cada tributo
negociado gerava um par-
celamento distinto. Com es-
sa medida, toda a dívida do
contribuinte pode ser con-
trolada em um único par-
celamento, pago em um
mesmo documento, sendo
muito mais simples acom-
panhar”, informou.

Mais no portal e-CAC:
cav.receita.fazenda.gov.br.
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Raio Laser
Ninguém vai ser obrigado a
tomar a vacina. Mas você
também não vai poder ir para“

C á l c u l oC á l c u l oC á l c u l oC á l c u l oC á l c u l o
Há um cálculo a que os

petistas têm se apegado
para defender a tese de que
a eleição de Jaques Wagner
(PT) em outubro é mais fácil
do que os opositores ale-
gam. Eles preveem que se o
ex-presidente Lula passar de
60% na Bahia, o ‘galego’
estaria ‘garantido’. Eles
estão convencidos de que,
neste patamar, o líder
nacional petista transferiria
50% para Wagner.

Sem confrontoSem confrontoSem confrontoSem confrontoSem confronto
Agindo com sabedoria, o deputado federal Marcelo

Nilo (PSB) evitou ontem um confronto com o deputado
estadual Alex Lima (PSB), que tentou provocar um bate-
boca com ele para, segundo se comenta, acelerar seu
processo de saída do partido e, consequentemente, da
base de apoio do governo Rui Costa (PT). Simplesmente,
ignorou as falas do correligionário sobre sua movimenta-
ção.

Isca, nãoIsca, nãoIsca, nãoIsca, nãoIsca, não
No PSB, se dizia ontem que Nilo agiu de forma correta

ao desconsiderar morder a isca do partidário, evitando,
como se fala na gíria política, brigar para baixo, isto é,
com um quadro que não tem peso político e que, inclusi-
ve, já anunciou que vai deixar a cena com a desistência
de concorrer de novo a uma vaga na Assembleia
Legislativa da Bahia.

A
meu carro num dos shoppings da
cidade para almoçar com amigos
e, antes da sobremesa, fui infor-
mado por um segurança que uma
mulher tinha batido nele.

Sabe no que deu... em nada.
Ela insistiu que meu carro era
muito grande e a culpa era minha.
Desisti e acabei no preju, mas
livre de tão estapafúrdia tese.
Lancei na conta da pandemia.

Semana passada acabei
envolvido em outra história dessas
que o saudoso Stanislau Ponte
Preta tão bem registrou no
Febeapa - Festival de Besteiras
que Assola o País.

O enredo é o seguinte.
Ômicron derrubando meio mundo,
contaminados a cada esquina e
minha filha e minha mulher não
escaparam. Como donas de uma
lojinha num shopping próximo ao
da Bahia, acabaram nocauteadas
pelo vírus, situação que se esten-
deu também à única funcionária.
Loja fechada, elas pediram para

ndo desconfiado de que
essa Covid ou Ômicron,
a marca da moda, está
mexendo com o juízo
desse povo. Dia desses,
já contei aqui, estacionei

que eu justificas-
se à direção do estabelecimento
não terem como abrir por uma
questão de saúde pública, pedindo
que fossem poupadas de qualquer
penalidade ou multa.

E, para minha surpresa, o
máximo que obtive foi a promessa
da direção de que avaliaria o que
fazer, mas não teria como atender
nosso pleito. Ou seja: para esca-
par à multa, a loja deveria seguir
aberta, contaminando ou não os
clientes e demais lojistas. Dá para
acreditar...

Dia desses me lancei a uma
missão dessas compulsórias: fui
fazer a transferência do Jazigo
perpétuo de meu falecido pai para
mim, já prevendo que um dia,
mais cedo ou mais tarde, terei de
usá-lo. Sentei diante de uma
funcionária que, após ouvir o meu
pleito, que imagino não deve ser
inédito, disparou: é, mas para
fazer a transferência o senhor tem
de trazer o atestado de óbito de
seus pais - mortos há mais de 20
anos e lá enterrados a todo esse
tempo.

Reagi surpreso e ousei pergun-
tar: mas meus pais não estão
enterrados aqui?... E vocês enter-

ram candidatos ao descanso
eterno sem a tal certidão de
óbito?... Mas deu em nada. A
funcionária deu mil voltas, conse-

guindo, como um prêmio de
consolação para mim, os dados
dos cartórios onde as certidões
foram expedidas e só.

Fiquei a me perguntar se
em caso de tão estapafúrdia
situação não seria o caso de a

distinta funcionária deixar a sua
sala, lá mesmo no cemitério, dar
uns 40 ou 50 passos e se certificar
do que eu estava falando, mas
lembrei do caso do meu carro, que
só perdi tempo e não deu em nada
e fui atrás das cópias das certi-
dões de óbito com uma ponta de
desconfiança: mas como é mesmo
o controle dos mortos que para lá
são levados? Desisti de procurar
entender e só lamentei nosso
Stanislau não estar entre nós para
se deliciar com mais essa.

A última veio do Rio Grande do
Sul onde um empresário, convenci-
do de que esse negócio de vacina,
em especial para as crianças, é
uma furada – com perdão do
trocadilho – contratou dois carros
de som que saíram a conclamar os
país a não vacinarem seus filhos,
mesmo contrariando o que diz a
ciência. O insólito episódio ocorreu
em Novo Hamburgo, onde os
carros quase foram apedrejados e
acabaram apreendidos.

Depois dessas, o que é que
vocês me dizem desse vírus?...

Paulo Roberto Sampaio é
diretor de Redação da Tribuna.

PAULO ROBERTO SAMPAIO

Acho que esse vírus anda
atacando o juízo das pessoas

ACM Neto

paulorobertosamp@gmail.com / guilhermereis.tribuna@gmail.com / raulmonteiro@uol.com.br

 Por  Paulo Roberto Sampaio              Guilherme Reis                 Raul Monteiro

Com a colaboração de Henrique
Brinco e Rodrigo Danie�l Silva

Jaques Wagner

A noivaA noivaA noivaA noivaA noiva
Quem anda, na

atualidade, feito verdadei-
ra noiva cortejada é o
MDB, dos irmãos Lúcio
e Geddel Vieira Lima.
Tanto o senador Jaques
Wagner, candidato do PT
a governador, quanto o
democrata ACM Neto,
que concorrerá também
ao governo, têm buscado
se aproximar dos dois e tratar de um eventual apoio para a
campanha deste ano. Ontem, por exemplo, o ex-prefeito
de Salvador deveria ter um encontro diretamente com
Geddel para tratar da manutenção do partido na base de
apoio do prefeito Bruno Reis (DEM) e, consequentemente,
na sua campanha ao governo. Ainda esta semana, no
entanto, há a expectativa de que os emedebistas tenham
um encontro com um preposto ou com o próprio Wagner
para tratar do mesmo tema.

os lugares públicos. Se você não quer
tomar vacina, é um direito seu. Mas
você não pode participar de nada com
gente Lula

U r n a sU r n a sU r n a sU r n a sU r n a s
O Tribunal Regional

Eleitoral da Bahia (TRE-
BA) recebeu ontem, do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), o primeiro lote de
urnas eletrônicas, modelo
2020, que serão utilizadas
nas eleições de 2 de
outubro deste ano. No
Centro de Apoio Técnico
(CAT) do TRE-BA, o
presidente da Corte eleito-
ral, desembargador
Roberto Frank, celebrou a
chegada dos novos equipa-
mentos e recebeu o total
de 600 urnas junto com
servidores e colaboradores
da Justiça Eleitoral.

Ô n i b u sÔ n i b u sÔ n i b u sÔ n i b u sÔ n i b u s
Vereadores de diferen-

tes cidades da Região
Metropolitana de Salvador
(RMS) se reuniram ontem
com o diretor da Agerba,
Carlos Henrique Martins,
para discutir a situação do
transporte público na
região, bastante prejudica-
do após a empresa Viação
Sol de Abrantes (VSA)
enfrentar problemas de
operação e interromper
algumas linhas importan-
tes das cidades da RMS.

Rio BrancoRio BrancoRio BrancoRio BrancoRio Branco
A única proposta

recebida pelo Governo do
Estado para a concessão
do Palácio Rio Branco,
localizado na Praça Tomé
de Souza, no Centro
Histórico de Salvador, foi
concluída ontem. O imóvel
já serviu de residência a
vários governadores
baianos. Segundo a
Secretaria Estadual de
Turismo (Setur), a licitação
foi aprovada e o documento
deve ser divulgado no
Diário Oficial do Estado
(DOE) de hoje. A proposta
foi da  BM Varejo e Empre-
endimentos, que adminis-
tra a rede hoteleira
Rosewood, com negócios
na França e Itália.

PPPPPegou ar 1egou ar 1egou ar 1egou ar 1egou ar 1
A bancada de oposição na Assembleia Legislativa da

Bahia (Alba) decidiu, após reunião ontem, não participar
presencialmente da sessão de reabertura dos trabalhos
no Parlamento baiano, que ocorrerá hoje. Os oposicio-
nistas argumentam que a medida é justificada pelo
sucessivo desrespeito do governador Rui Costa (PT) ao
Legislativo estadual, além do descumprimento de pro-
messas repetidas pelo petista ao longo dos anos.

PPPPPegou ar 2egou ar 2egou ar 2egou ar 2egou ar 2
“Conversamos com os deputados de nossa bancada

e decidimos não participar presencialmente da sessão.
Iremos acompanhar de forma online. O governador Rui
Costa, ao longo dos anos, vem desrespeitando o Parla-
mento ao não cumprir o direito constitucional de paga-
mento das emendas impositivas, principalmente para os
deputados da oposição. O governador trata a Alba como
uma secretaria”, afirma o deputado Sandro Régis (Demo-
cratas), líder da bancada.

I lhéus 1I lhéus 1I lhéus 1I lhéus 1I lhéus 1
A liberação de recursos da

ordem de R$ 6,3 milhões,
providos pelos fundos de emer-
gência da União Europeia para
apoiar a população afetada
pelas fortes chuvas que atingi-
ram os estados da Bahia e
Minas Gerais no início deste
mês, foi discutida ontem, em
Ilhéus, durante reunião entre
uma comitiva do governo do
estado liderada pelo vice-
governador João Leão, secretá-
rio do Planejamento, o embaixa-
dor da União Europeia no Brasil,
Ignacio Ybáñez, e representantes da Rede Cáritas.

I lhéus 2I lhéus 2I lhéus 2I lhéus 2I lhéus 2
Além de Ilhéus, Itabuna, Itajuípe, Itamaraju, Jucuruçu

e Dario Meira, na Bahia, Palmópolis e Rio do Prado, em
Minas Gerais, serão beneficiados. O vice-governador João
Leão elogiou o gesto da União Europeia, que descreveu
como humanitário. “É com gratidão que acompanhamos

João Leão

Defesa Civi lDefesa Civi lDefesa Civi lDefesa Civi lDefesa Civi l
O Governo Federal, por

meio do Ministério do
Desenvolvimento Regional
(MDR), lança amanhã seis
publicações, sendo uma
nacional e cinco regionais,
produzidas a partir do
diagnóstico das caracterís-
ticas e necessidades dos
municípios brasileiros em
Proteção e Defesa Civil.
Criados a partir do entendi-
mento de que o diagnósti-
co é a saída mais eficaz
no enfrentamento e na
solução de problemas
relacionados a desastres
naturais ou tecnológicos
(provocados), os cadernos
vão possibilitar, de maneira
inovadora, uma atuação
mais assertiva e ampla do
Governo Federal. A pesqui-
sa é praticamente inédita,
tendo em vista que outro
diagnóstico, abrangendo
somente a capacitação e a
estrutura das defesas civis
municipais, foi realizado há
mais de dez anos.

este gesto humanitário da
comunidade europeia
diante do nosso povo que
foi tão gravemente atingido
pelas chuvas no início do
ano e que precisa de todo
apoio possível para recons-
truir suas vidas”.

R a c i s m oR a c i s m oR a c i s m oR a c i s m oR a c i s m o
Para a vereadora Ireuda

Silva (Republicanos),
presidente da Comissão de
Defesa dos Direitos da
Mulher e vice da Comissão
de Reparação, há muitas
ideias distorcidas quando
se fala sobre racismo
atualmente. Uma delas é
achar que o termo “racis-
mo” é apenas um sinônimo
simples de “preconceito”,
quando, na verdade, refere-
se a uma estrutura de
poder que escravizou e
matou milhões de pessoas
negras nos últimos sécu-
los. E que continua a
oprimir, a segregar e a
matar. “É preciso entender
que o racismo é mais do
que preconceito. É um
sistema de poder que
oprime estruturalmente”,
disse.

RegulamentaçãoRegulamentaçãoRegulamentaçãoRegulamentaçãoRegulamentação
O vereador e ex-

secretário de Cultura e
Turismo de Salvador,
Claudio Tinoco (Democra-
tas), lamentou ontem o
caso do turista carioca
Kadu Pacheco que recla-
mou da abordagem de
ambulantes no Farol da
Barra. Ele lembrou do
Projeto de Indicação 283/
2021 sugerido por ele que
pede a regulamentação
dos pintores tribais na
capital baiana e pediu a
ordenação da atividade
pela Prefeitura de Salvador.
Kadu, turista do Rio de
Janeiro, viralizou na
internet após contar sobre
o que ele chamou de “leves
extorsões”. Ele teria sido
assediado e “forçado” a
gastar R$119 em pinturas
tribais, fitinhas do Senhor
do Bonfim e um colar com
berimbau.

Claudio Tinoco

O iO iO iO iO i
Por unanimidade, o

conselho diretor da Agên-
cia Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel) aprovou
ontem, em Brasília, a
compra do serviço de
telefonia móvel da Oi pelo
consórcio formado pelas
operadoras Vivo, TIM e
Claro.

C a s o sC a s o sC a s o sC a s o sC a s o s
O boletim

epidemiológico de ontem
registra 30.609 casos
ativos de Covid-19 na
Bahia. Ontem foram
registrados 3.825 novos
casos de Covid-19, 4.401
recuperados e mais 32
óbitos. Dos 1.363.312
casos confirmados desde
o início da pandemia,
1.304.759 já são conside-
rados recuperados e
27.944 evoluíram para
óbito. O boletim
epidemiológico contabiliza
ainda 1.727.392 casos
descartados e 306.856 em
investigação. Na Bahia,
57.412 profissionais da
saúde foram confirmados
para Covid-19.

TTTTT C EC EC EC EC E
O Tribunal de Contas

do Estado da Bahia (TCE/
BA) reinicia suas ativida-
des de julgamento hoje,
com a realização da
primeira sessão plenária
de 2022, a partir das
14h30. Durante o ano de
2021, apesar das dificulda-
des impostas pela
pandemia da Covid-19, o
Tribunal concluiu os
julgamentos de 2.063
processos tendo aplicado
R$ 16.473.073,57 em
multas e imputações de
débitos. Do total de pro-
cessos com julgamentos
concluídos, 316 foram
julgados pelo plenário, 193
pela Primeira Câmara e
236 pela Segunda Câmara.

Imp róp r i o !Imp róp r i o !Imp róp r i o !Imp róp r i o !Imp róp r i o !
Nesta sexta-feira, a minis-

tra Carmen Lúcia (STF) compa-
receu a um convescote no
apartamento da presidente do
PT, ex-senadora Gleisi
Hoffman, onde estavam mais
30 militantes e a senadora
Simone Tebet, pré-candidata à
Presidência. Trataram de
programas políticos, até que
veio à baila a aprovação do
aborto. Aí, a ministra deu o
encontro como encerrado,
retirando-se do local. O assun-
to foi comentado em Brasília,
pela inusitada reunião.

Cármen Lúcia

R e f o r ç oR e f o r ç oR e f o r ç oR e f o r ç oR e f o r ç o
A Prefeitura de Salvador convocou 125 novos Técnicos

em Enfermagem aprovados no último processo de Recru-
tamento para Contratação Temporária de Excepcional
Interesse Público.  Os profissionais irão atuar na vacina-
ção contra a Covid-19 e devem comparecer na sede da
SEMGE hoje e amanhã. A convocatória foi publicada no
Diário Oficial do Município (DOM) da última quinta-feira
(27). De acordo com Leo Prates, Secretário da Saúde de
Salvador, a Prefeitura atua de maneira firme e transparente
no sentido de fortalecer o quantitativo de Técnicos em
Enfermagem para ampliar o ritmo da vacinação contra a
Covid-19.

PV com WPV com WPV com WPV com WPV com Wagneragneragneragneragner
O presidente estadual do PV, Ivanilson Gomes,

disse ontem que se for confirmada, provavelmente
em março, a federação partidária com o PSB,
PCdoB e PT, a sigla deve realmente apoiar o candi-
dato do PT ao governo da Bahia, Jaques Wagner.
Ivanilson disse que muita coisa mudou desde quando
afirmou, no final de dezembro, que não via problema
em apoiar nacionalmente a candidatura de Lula,
apontando, porém, problema com o engessamento
nos estados.



EXPANSÃO
Responsável pelos pagamentos de programas de trans-

ferência de rendado governo de Jair Bolsonaro (PL), como o
Auxílio Brasil, a Caixa Econômica Federal vai priorizar esta-
dos do Nordeste –governados por partidos de esquerda –
na ampliação de sua rede de atendimento com aabertura
de novas unidades. A instituição financeira prevê o lança-
mento, neste ano eleitoral, de 84 agências na região: 70 de
varejo e 14 de agronegócios. A região Norte terá 61 novas
unidades; Sudeste, 52; Centro-Oeste, 40; e Sul, 31.

LEANDRO MAZZINI

Coluna
ESPLANADA
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AGÊNCIA BRASIL

Brasil terminou o
ano de 2021 com
saldo positivo de
2.730.597 vagas de
emprego com car-
teira de trabalho as-

sinada. Ao longo do ano, fo-
ram registradas 20.699.802
admissões e 17.969.205
desligamentos. Os dados fo-
ram divulgados ontem pelo
Ministério do Trabalho e Pre-
vidência.

Já o mês de dezembro
registrou retração de 265.811
postos de trabalho. O núme-
ro decorre de um total de
1.703.721 de desligamentos
e de 1.437.910 admissões.

O estoque de empregos
formais no país, que é a quan-
tidade total de vínculos celetis-
tas ativos, em dezembro, ficou
em 41.289.692 vínculos, o que,
segundo o ministério, repre-
senta uma queda de 0,64% em
relação ao mês anterior.

CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA
De acordo com o ministro

do Trabalho e Previdência,
Onyx Lorenzoni, o resultado
para o mês de dezembro era
esperado, uma vez que “como
ocorre rotineiramente no Bra-
sil, temos as comunicações de
demissão principalmente da-
queles funcionários que traba-
lham no regime temporário”.

“O saldo negativo faz par-
te fundamentalmente dos tra-
balhadores temporários. Mas
esse saldo aplicado sobre o
acumulado do ano nos dão
saldo positivo na geração de

Brasil gerou 2,7 milhões de empregos
com carteira assinada em 2021

empregos com carteira assi-
nada no Brasil, da ordem de
2,7 milhões de postos de tra-
balho”, acrescentou ao des-
tacar que desde o início do
governo de Jair Bolsonar, o
país acumula saldo positivo
de 3.183.221 novos postos
de trabalho.

DADOS POR SETOR
No acumulado do ano, o

saldo de 2,7 milhões de pos-
tos de trabalho teve, no setor
de serviços, sua maior con-
tribuição, com 1.226.026 va-
gas criadas. Foram
9.284.923 admissões ante a
8.058.897 desligamentos.

O setor de comércio agre-
gou outras 643.754 vagas

(4.889.494 admissões e
4.245.740 desligamentos), en-
quanto a Indústria gerou
475.141 novas vagas
(3.352.363 admissões e
2.877.222 desligamentos) em
2021. As atividades de cons-
trução criaram 244.755 vagas
(2.017.403 admissões e
1.772.648 desligamentos),
enquanto agricultura, pecuá-
ria, produção florestal, pesca
e aquicultura teve 140.927
novas vagas com carteiras
assinadas (1.155.619 ad-
missões e 1.014.692 desli-
gamentos).

O estoque (quantidade
total de vínculos formais ati-
vos) no acumulado do ano
apresentou variação de

O BRASIL terminou o ano de 2021 com saldo positivo de 2.730.597 vagas de
emprego com carteira de trabalho assinada

O mercado financeiro au-
mentou novamente a previ-
são de inflação para este ano.
Segundo projeção do Boletim
Focus, divulgado hoje (31)
pelo Banco Central, o Índice
de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) deve fechar
2022 em 5,38%. Há uma se-
mana a projeção do mercado
era de que a inflação termi-
nasse o ano em 5,15%. Há
quatro semanas a previsão
era de 5,03%.

Para 2023, o mercado
mudou a expectativa e tam-
bém aumentou a previsão de
inflação. A nova projeção
aponta uma inflação de 3,5%,
ante os 3,4% da semana pas-
sada. Em 2024, a projeção é
a mesma da semana passa-
da, com inflação de 3%.

O boletim, que é divulga-
do semanalmente, reúne a
projeção do mercado financei-
ro para os principais indicado-
res econômicos do país. Na
projeção dessa semana, o
Focus aponta um pequeno
aumento na previsão do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), na
comparação com a semana
passada. A nova projeção é de

Mercado financeiro eleva projeção
de inflação para 2022 e 2023

POR
AGÊNCIA BRASIL

um PIB de 0,30%, ante os
0,29% da semana anterior. Há
quatro semanas o mercado
previa um crescimento da eco-
nomia brasileira de 0,36%.

O Focus registra ainda
uma diminuição na expecta-
tiva de crescimento do PIB
para 2023, passando de
1,69% na semana passada
para 1,55%. Para 2024, a pro-
jeção se manteve estável, fi-
cando em 2%.

A previsão do mercado
para a taxa básica de juros, a
Selic, em 2022, também ficou
estável em relação ao divul-
gado na semana passada, fi-
cando em 11,75% ao ano. Há
quatro semanas a projeção
era de que a Selic fecharia
2022 em 11,5% ao ano.

A taxa, definida pelo Co-
mitê de Política Monetária
(Copom), atualmente está em
9,25% ao ano. Para a próxi-
ma reunião do órgão, em fe-
vereiro, o Copom já sinalizou
que deve elevar a Selic em
mais 1,5 ponto percentual.

Para o fim de 2023, a esti-
mativa é de que a taxa básica
caia para 8% ao ano, a mes-
ma da semana passada. E
para 2024, a previsão é de Se-
lic em 7% ao ano, projeção que
repete a da semana anterior.

7,08% (na comparação com
1º de janeiro de 2021).

Já em dezembro, o saldo
de empregos foi negativo em
quatro dos cinco grupamen-
tos de atividade econômica
analisados. O único a apre-
sentar saldo positivo (9.013
vagas) foi o de comércio; re-
paração de veículos automo-
tores e motocicletas.

O saldo da indústria ficou
negativo em 92.047 vagas; o
da construção perdeu 52.033
postos de trabalho; o de agri-
cultura, pecuária, produção
florestal, pesca e aquicultura
registrou uma queda de
26.073 vagas; e o de serviços
diminuiu em 104.670 o saldo
de empregos celetistas.

Expectativas delirantes 

Odia 12 de julho de
2017 ficou na Histó-
ria. Apesar das idas
e vindas do nosso
Judiciário sobre a
Lava Jato, a prisão

o “juízo universal” de fatos li-
gados à Operação Lava Jato.
O plenário do STF manteve a
decisão por 8 votos a 3. O
ministro Nunes Marques
abriu divergência quanto ao
voto do relator por entender
que o crime do qual Lula foi
condenado aconteceu em
detrimento da Petrobras, jus-
tificando, assim, a competên-
cia do juízo da 13ª Vara por
conexão.  

Nunes Marques afirmou
que era “necessário se pre-
servar a competência de Cu-
ritiba, em prestígio à seguran-
ça jurídica à luz das asser-
ções da acusação, tão reite-
radas pelo Supremo”. Fachin
atendeu a um pedido de ha-
beas corpus da defesa de
Lula e declarou a incompe-
tência da Justiça Federal do
Paraná nos casos do Triplex
do Guarujá, do sítio de Atibaia
e das doações ao Instituto
Lula. 

Agora, os processos se-
rão analisados pela Justiça
Federal do Distrito Federal, à
qual poderá validar (ou não)
os atos praticados pela 13ª
Vara de Curitiba. Por enquan-
to está tudo parado. O mo-
mento é de eleição. Enquan-
to isso, o marketing politico do
ex-presidente Lula soube
aproveitar o momento para
dizer que Lula é inocente e
Moro parcial, pois condenou
o ex-presidente sem nenhu-

PONTO DE VISTA Luiz Holanda

atinge o montante de
2.252.472,00 (dois milhões,
duzentos e cinquenta e dois
mil e quatrocentos e setenta
e dois reais), incluídos o pre-
ço e as reformas do famoso
tríplex. 

Já o crime de lavagem de
dinheiro foi pela suposta aqui-
sição de um apartamento
com documentos falsos e
sem o pagamento corres-
pondente, caracterizando
uma conduta de dissimula-
ção e ocultação, reunindo os
elementos configuradores do
ato delituoso. Lula permane-
ceu preso por um ano, sete
meses e um dia na Superin-
tendência da policia Federal
em Curitiba, no Paraná, até
conquistar a liberdade depois
da decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) sobre as
prisões após condenação
em segunda instancia. 

 Posteriormente, o minis-
tro Edson Fachin decretou a
incompetência do Juiz Sergio
Moro para julgar Lula, anulan-
do as condenações do ex-pre-
sidente no âmbito da Opera-
ção Lava Jato, tendo como
justificativa a incompetência
da 13ª Vara de Curitiba, que,
no dizer do ministro, não era

de Lula certamente o ajudará
a conquistar votos nas próxi-
mas eleições. A estratégia é
se fazer de vítima, principal-
mente depois das decisões
anulando vários dos proces-
sos comandados pelo tam-
bém candidato a presidência
da Republica, Sérgio Moro, na
época juiz da 13ª Vara Fede-
ral de Curitiba/PR. 

Moro condenou Lula à
prisão pela prática de crimes
de corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro, cujas pe-
nas, somadas, totalizaram
nove anos e seis meses de
reclusão em regime fechado.
A condenação foi mantida
pelo Tribunal Regional Fede-
ral – TRF4, que aumentou a
pena para 12 anos e um mês.
O crime de corrupção passi-
va atribuído ao petista teria
sido pelo suposto recebimen-
to de propina oriunda de con-
tratos do Consórcio CO-
NEST/RNEST com a Petro-
brás, e paga pela OAS a agen-
tes políticos do PT. A quantia

ma prova concreta. 
 Para muitos, a Lava Jato

morreu, mas para 76º da po-
pulação, ela fez muito bem ao
Brasil. Realmente, nunca se
combateu tanto a corrupção
no país como no tempo da
Lava Jato. A percepção de 64%
da população é que ela aca-
bou, mas, para 35%, ela ain-
da vive. Seja como for, a Lava
Jato está servindo para impul-
sionar a candidatura de Lula,
apontado nas pesquisas
como o futuro presidente do
Brasil, podendo, inclusive,
ganhar no primeiro turno, se
nenhum fato novo surgir no
tabuleiro da politica. 

Há um verdadeiro delírio
sobre o assunto. Lula preten-
de criar uma federação de
partidos para decidir a elei-
ção logo no primeiro turno.
Mesmo se considerando que
na política nada é certo, o fato
é que, quem ganhar, vai ter
muito trabalho para colocar o
país nos eixos. Cedo ou tar-
de alguém poderá explorar o
que disse Moro para a im-
prensa: que atualmente nin-
guém esta sendo investiga-
do ou punido por corrupção.
Até lá, o delírio é ganhar logo
no primeiro turno. Pelos me-
nos é a expectativa dos can-
didatos 

 
Luiz Holanda é

advogado e professor
universitário 

Contas do setor público fecham o ano no azul

Impulsionado pela  infla-
ção, pela recuperação econô-
mica e pelo maior consumo
de bens e serviços, o setor
público consolidado (União,
Estados, municípios e esta-
tais, com exceção de Petro-
bras e Eletrobras) registrou 
superávit em 2021 após sete
anos no vermelho.

O resultado positivo foi de
R$ 64,727 bilhões, reverten-
do parcialmente o recorde
negativo em 2020 (-R$
702,950 bilhões), em meio
aos gastos extraordinários
relacionados à pandemia de
covid-19.

O dado de 2021 é o me-
lhor resultado anual para o
primário desde 2013 (R$
91,306 bilhões). Além
disso, representa 0,75%
do Produto Interno Bruto (PIB).
O resultado primário reflete a
diferença entre receitas e
despesas do setor público,
antes do pagamento dos ju-
ros da dívida pública.

O superávit primário con-
solidado de 2021 ficou abai-
xo da maioria das estimativas

THAÍS BARCELLOS E CÉLIA
FROUFE

ESTADÃO CONTEÚDO

de analistas do mercado fi-
nanceiro ouvidos pelo Proje-
ções Broadcast, que era de
R$ 75,2 bilhões.

O resultado fiscal de 2021
foi composto por um déficit de
R$ 35,872 bilhões do Gover-
no Central (Tesouro Nacio-
nal,  Banco Central e INSS),
ou 0,41% do PIB. 

Já os governos regionais
(Estados e municípios) influ-
enciaram o resultado positi-
vamente com R$ 97,694 bi-
lhões (1,13% do PIB), o mai-
or da série histórica.  O chefe
do Departamento de Estatís-
ticas do Banco Central, Fer-
nando Rocha, disse que hou-
ve aumento de 15,8% na ar-
recadação do ICMS no ano
passado em relação a 2020,
já descontada a inflação.  En-
quanto os Estados registra-
ram um superávit de R$
78,198 bilhões, os municípi-
os tiveram resultado positivo
de R$ 19,496 bilhões. As em-
presas estatais registraram
superávit primário de R$
2,906 bilhões.

A XP Investimentos esti-
ma que, diante do cenário de
mais gastos e menor recei-
ta, as contas do setor públi-
co devem voltar ao negativo
este ano (nas projeções da

corretora, o resultado nega-
tivo deste ano deve ser equi-
valente a 0,6% do
PIB).  ”Primeiro, haverá mai-
ores gastos tanto no gover-
no central quanto nos regio-
nais, com a mudança no teto
de gastos (regra que atrela o
crescimento das despesas à
inflação) e o ciclo eleitoral”,
afirma o economista da XP
Tiago Sbardelotto, em nota.
“Adicionalmente, as receitas
terão um menor aumento na
margem devido à desinfla-
ção dos preços das
commodities (produtos bási-
cos, como minério e alimen-
tos)  e à desaceleração da
atividade econômica.”

O banco americano   Gol-
dman Sachs também prevê
piora no quadro fiscal.   ”Es-
peramos que a cena fiscal se
deteriore novamente em
2022, o saldo fiscal primário
e geral e a dívida pública
como proporção do PIB nos
níveis federal e subnacional,
devido ao crescimento abai-
xo da tendência, taxas de ju-
ros reais elevadas e novas
deteriorações do resultado
primário”, escreve o econo-
mista do Goldman Sachs Al-
berto Ramos, em relatório.

“A partir de 2022, a infla-

ção passa a jogar contra o fis-
cal”, disse  economista-chefe
do C6 Bank, Felipe Salles.
“ Como a inflação acelerou
muito em 2021, a arrecada-
ção subiu e os gastos fica-
ram mais controlados, o que
ajuda no primário. Quando a
inflação desacelera, o efeito
é o contrário, por isso, em
2022, os gastos tendem a
crescer com a inflação de
2021 e arrecadação com a de
2022, que será cortada pela
metade”, explicou.

NA CONTA COM JUROS,
RESULTADO NEGATIVO

Quando se leva em conta
os gastos com os juros da dí-
vida, o setor público consoli-
dado registrou um déficit no-
minal de R$ 383,664 bilhões
em 2021, após rombo de R$
1,015 trilhão em 2020. O re-
sultado equivale a 4,42% do
PIB. O resultado nominal re-
presenta a diferença entre re-
ceitas e despesas do setor
público, já após o pagamento
dos juros da dívida pública.

Os governos regionais ti-
veram saldo positivo de R$
61,755 bilhões, enquanto as
empresas estatais registra-
ram déficit nominal de R$
2,264 bilhões. 

cmyk

Maranhão
O Maranhão, comanda-

do pelo comunista Flávio
Dino, terá 27 novas unida-
des. Governado pelo petista
Camilo Santana, o Ceará
terá 18 novas agências da
Caixa; seguido por Pernam-
buco (13), estado governa-
do pelo PSB, partido que faz
oposição a Bolsonaro.

Social
À Coluna, a Caixa infor-

ma que “este processo está
baseado em avaliação téc-
nica, que considera a viabi-
lidade financeira, por meio
dos planos de negócios das
unidades, e a função social
do banco”. E complementa,
ecoando o discurso do Pla-
nalto: “A Caixa passará a
prestar atendimento em mi-
crorregiões ‘historicamente
desassistidas’ do país”.

Tutu pré-eleitoral
Os expoentes do segun-

do maior colégio eleitoral do
País se movimentam em
Minas Gerais. O senador
Carlos Viana, recém-filiado
ao MDB, é cotado para dis-
putar o governo e ser o pa-
lanque de Jair Bolsonaro
(PL). O presidente não con-
fia em Romeu Zema (Novo),
aliado que quer o capital
bolsonarista, mas não o
chefe da nação ao seu lado
nas ruas.

Racha
O MDB já sofre um ra-

cha. O ex-senador Hélio
Costa reapareceu e lançou
sua candidatura à Casa Alta.
E o ex-prefeito de BH Marcio
de Lacerda (PSB) ganhou
um afago de Ciro Gomes,
de quem foi coordenador de
campanha em 2002: convi-
te para se filiar ao PDT e ser
lançado ao Palácio. É fogo
nas montanhas.

Traição
O ex-deputado Roberto

Jefferson, que por ordem do
STF segue em prisão domi-
ciliar, foi surpreendido por
áudios e textos de um grupo
secreto contra ele, chefiado
pela  presidente interina do
PTB, Graciela Nienov.

Ruptura
Em carta para seu ad-

vogado, Roberto Jefferson
fala sobre a decepção com
Nienov: “Fiz dela minha con-
tinuação, mas ela se trans-
formou numa ruptura.Da
Cristiane eu poderia espe-
rar essas atitudes, mas da
Graciela que eu gostava
como filha, nunca”. O PTB
ainda não se manifestou,
oficialmente, sobre os áudi-
os e a reação de Jefferson.

Falácia
Não passou de falácia

oposicionista a denúncia do
deputado federal Luiz Miran-
da (DEM-DF) contra o presi-
dente Bolsonaro sobre o
caso Covaxin. Até aliados di-
zem entre portas que Miran-
da agiu por vendeta pela exo-
neração de seu irmão do de-
partamento de importações
do Ministério da Saúde.

Em risco
Agora, Miranda deve

redobrar a atenção política.
Ele está denunciado no
Conselho de Ética da Câ-
mara por suposta difama-
ção, com relator e maioria
bolsonarista no colegiado.

Portas do general
Um dos cotados para

a vaga de vice na eventual
chapa à reeleição do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL),
o ministro da Defesa, Wal-
ter Braga Netto, trata com
diplomacia emissários de
partidos do Centrão que
querem filiá-lo. O general
tem negado os convites,
por ora, mas deixa as por-
tas abertas para conversas
futuras.

Na fila
Foragido há quatro

meses e na fila para ingres-
sar na lista vermelha de
procurados da Interpol, o
blogueirobolsonaristaAllan
dos Santos confirmou par-
ticipação no “1° Congresso
de Direita da Transamazô-
nica e Xingu”, que será rea-
lizado em 12 de março, em
Altamira, no Pará.

Transações
Cerca de 35% das tran-

sações de pagamento pre-
senciais realizadas com
credenciais Visa na Améri-
ca Latina e no Caribe em
dezembro de 2021 foram
por aproximação: um au-
mento de quase duas ve-
zes no uso dessa modali-
dade em toda a região se
comparado com o mesmo
período de 2020.

ESPLANADEIRA
#2ª Conferência Inter-

nacional das Línguas Por-
tuguesa e Espanhola acon-
tece entre dias 16 e 18 de
fevereiro, no Complexo Bra-
sil 21, em Brasília. # Renan
Valença lança “O Livro de
Ouro da Juventude”. # Pra-
valer captou R$ 195 mi-
lhões em FIDCs para finan-
ciar cursos de graduação no
Brasil. # CASA&VIDEO lan-
ça 1º programa de trainee
para trans e travestis. # Na-
cional Sol abre nova unida-
de em Paulínia (SP).



BB empresta, mesmo sem garantias, R$ 775 mi a estados e municípios
 

Governo do Estado da Bahia
A Voz da Bahia/Bahia - Noticias

segunda-feira, 31 de janeiro de 2022
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - ICMS

Clique aqui para abrir a imagem

Em 2021, o Banco do Brasil emprestou R$ 775 milhões

a estados e municípios em 161 operações sem qualquer

garantia para caso de inadimplência.

Caso o governo beneficiado deixe de pagar as parcelas,

a instituição financeira não poderá recorrer à União

(como ocorre em operações com garantia do Tesouro).

As operações foram localizadas pela Folha de S.Paulo

em base de dados do Banco Central. A própria

autoridade monetária confirmou à reportagem que o tipo

de registro usado para classificar os contratos sinaliza a

ausência de qualquer garantia material vinculada ao

financiamento.

Para compensar eventual prejuízo, o banco se fia em

uma autorização contratual para debitar os valores das

parcelas diretamente das contas dos entes que

contrataram o financiamento.

O aval também é consignado na legislação local

(municipal ou estadual) e dispensa a emissão de nota

de empenho, ou seja, o banco não precisa de nova

anuência do governante para descontar os valores das

prestações.

A Constituição proíbe a vinculação de impostos a

despesas específicas, exceto em contratos de garantia

ou contragarantia com a União.

Ex-integrantes da equipe econômica, ouvidos

reservadamente pela reportagem, avaliam que o

formato da operação do BB pode representar um drible

à vedação, pois o desconto acaba recaindo sobre

eventuais receitas de Imposto sobre a Circulação de

Mercadorias e serviços - ICMS (estadual) e Imposto

Sobre Serviços - ISS (municipal) depositadas naquela

conta.

Fonte: Bahia.ba

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - ICMS

https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2022/01/31/62960821/62960821_site.jpg
http://m.knew.in/n/0upKgcvhk4qtN7oYTg4zmPlPi_JCQlHr0


Veículo: Bahia Econômica Online 
Data: 31/01/2022  Coluna: Economia 

 

BANCO DO BRASIL EMPRESTOU QUASE R$ 
800 MI A ESTADOS E MUNICÍPIOS SEM 
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Bahia se consolida como maior produtora de
cacau do Brasil
31 janeiro 2022

A Associação Nacional das Indústrias Processadoras de Cacau divulgou, em

janeiro, dados consolidados sobre o recebimento de amêndoas de todo o

Brasil. Os números mostram que a Bahia, em 2021, bateu um recorde

histórico, com a entrega de 140.928 toneladas de amêndoas de cacau, um

aumento de 39,72% em relação ao ano anterior, quando o estado produziu

100.864 toneladas, quantidade que já o situava, com folga, como o maior

produtor de cacau do Brasil. Os números de 2021 consolidam a liderança e

ainda representam o melhor resultado da Bahia desde 2017.

“Somos os maiores produtores de cacau do Brasil e isso é motivo a ser muito

comemorado. Ainda mais nesse momento, em que estamos reorganizando

toda a cadeia produtiva do fruto na Bahia, agregando valor ao produto e

incentivando a criação de fábricas de chocolate no estado. Na região do sul da

Bahia já existem mais de 100 marcas de chocolate de origem e o que estamos

vivendo é um novo e poderoso ciclo do cacau em nosso estado”, comentou o

Foto: Pedro Moraes/GOVBA
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secretário da Agricultura, Pecuária, Irrigação, Pesca e Aquicultura do Estado,

João Carlos Oliveira.

Os números da AIPC mostram que a Bahia entregou, em 2021, 71,30% do total

de amêndoas recebidas pelas indústrias produtoras. O estado segundo

colocado, o Pará, entregou, em 2021, 25,21% do total da amêndoa processada,

apresentando uma produção total de 49.821 toneladas. Enquanto de 2020

para 2021, a produção baiana de cacau cresceu 39,72%, a do Pará decresceu

24,67% (foram 66.133 toneladas em 2020).

A cadeia produtiva do cacau vive um momento de incremento na Bahia. Além

da ótima performance de produção e do agigantamento do número de marcas

de chocolate no estado, há também um reconhecimento internacional à

qualidade dessa amêndoa.

No último mês de dezembro, as amêndoas de cacau da Bahia foram destaque

no Cocoa Of Excellence – COEX2021. O produtor João Tavares, da cidade de

Uruçuca, recebeu a Medalha de Ouro no concurso realizado em Paris, na

França. E a produtora Angélica Maria Tavares, também de Uruçuca, ganhou a

Medalha de Prata no renomado evento internacional, considerado o mais

importante no mundo para o setor.

Um mês antes, em novembro, durante a III Edição do Concurso Nacional do

Cacau, a produtora Cláudia Calmon de Sá, de Itabuna, havia levado o primeiro

lugar na categoria Varietal; o segundo lugar também ficou na Bahia,

premiando a produção da Fazenda Vale do Juliana Fruticultura, localizada no

município de Igrapiúna.

“Nosso crescimento é bem alicerçado, pois não se dá apenas nos números de

produção, mas, também, na excelência de nossas amêndoas. Somam-se a isso

os avanços no manejo técnico da produção no sistema Cabruca, a expansão

do plantio do cacau em áreas não tradicionais, como a região Oeste da Bahia,

e ainda a agregação de valor ao produto, a partir da produção de chocolate de

origem. Tudo isso contribuiu para que a Bahia, no tangente ao setor do cacau,

atingisse um outro patamar, um patamar mais elevado”, explicou o secretário

João Carlos.

AIPC



A Associação das Indústrias Processadoras de Cacau atua no mercado desde

2014. O Conselho Diretor é composto pelas empresas Barry Callebaut, Cargill e

Olam, que, juntas, respondem por aproximadamente 95% da compra e

moagem do cacau no Brasil.

O setor do cacau responde por mais de 4 mil empregos diretos e indiretos,

sendo um dos elos de uma cadeia de mais de 250 mil pessoas, na qual estão

incluídos desde produtores rurais até trabalhadores das indústrias de

chocolate. Estima-se que esse setor represente cerca de R$ 23 bilhões anuais

de valor gerado ao país.

Atualmente, a produção de cacau no Brasil está concentrada nos estados da

Bahia, Pará, Espírito Santo e Rondônia. Dados da AIPC mostram que cerca de

93 mil produtores rurais se dedicam ao cacau em terras brasileiras, sendo a

maior parte pequenos produtores que praticam a agricultura familiar em áreas

entre 5 e 10 hectares.

Fonte: Ascom/Seagri



Previdência Estadual amplia prazo para prova
de vida de beneficiários convocados de janeiro
31 janeiro 2022

O governo baiano acaba de prorrogar para 10 de fevereiro a data limite para

que os aposentados e pensionistas convocados para a prova de vida em

janeiro possam executar o procedimento sem sofrer impacto no recebimento

dos seus proventos. A expectativa da Superintendência de Previdência do

Estado (Suprev) é de que a ampliação do período evite o bloqueio do

pagamento dos 4.093 beneficiários que não atenderam a chamada da unidade

dentro do prazo previsto.

Para a coordenadora de Relacionamento com o Beneficiário, Sílvia Machado, o

ritmo de realização da prova de vida está de acordo com o esperado, tendo em

vista a interrupção de quase dois anos na rotina de execução do procedimento

Foto: Divulgação/Saeb
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ocasionada pela pandemia do coronavírus. “Estamos concluindo o primeiro

mês, com mais de 65% dos beneficiários recadastrados dentro do prazo

regular”, ressalta a coordenadora.

Cronograma

Em paralelo ao grupo de janeiro, já podem agendar a prova de vida também os

cerca de 10 mil convocados pela Suprev para o mês de fevereiro. O

cronograma definido pelo órgão segue o mês de aniversário do aposentado ou

do ex-servidor falecido que gerou a pensão previdenciária, e é este período

que deve ser seguido para evitar bloqueios. “A prova de vida permite à

Previdência ter mais controle sobre seus beneficiários, evitando pagamentos

indevidos e tentativas de fraudes”, explica Sílvia.

Para garantir mais comodidade e segurança aos beneficiários, o procedimento

está sendo feito por vídeoatendimento ou presencialmente nos postos da

Rede SAC. Em qualquer opção, é preciso realizar agendamento prévio por

meio do SAC Digital ou no call center da Suprev pelos telefones 0800 071 5353

(para chamadas de telefone fixo, celular ou DDD) e (071) 4020-5353 (para

ligações originadas do interior do estado e de celular). Mais informações

podem ser conferidas no Portal do Servidor.

Fonte: Ascom/Saeb



Reconstrução de áreas afetadas pelas chuvas
pode chegar a R$ 1,5 bilhão, diz secretário
Manoel Vitório
31 janeiro 2022

Ao enfatizar a pronta atuação do Estado para socorrer as vítimas da maior

tragédia climática da história da Bahia, tendo à frente o governador Rui Costa,

o secretário estadual da Fazenda, Manoel Vitório, avalia que o custo das fortes

chuvas sobre as áreas afetadas poderá chegar a R$ 1,5 bilhão, ultrapassando a

cifra de R$ 1 bilhão prevista inicialmente. A previsão envolve obras urgentes

inclusive em rodovias federais afetadas, e os municípios precisam de mais

recursos e amparo da União. Mas o governo baiano não vai esperar, afirma

Vitório. “O que for necessário e estiver ao alcance do Estado será feito”.

Diante da tragédia, observa o secretário, “o governo baiano começou

abrigando as famílias, distribuindo itens básicos e concedendo crédito a

pequenos empresários, e as ações de infraestrutura já estão encaminhadas”. O

trabalho liderado pelo governador “demonstrou mais uma vez como atua uma

gestão solidária e presente na vida da população”, argumenta Vitório,

contrastando esta atitude com a postura errática do governo federal nesta e

em outras emergências, como a pandemia.

Ele ressalta ainda que a prontidão da Bahia reflete uma liderança alinhada à

agenda da sociedade, à frente de um Estado bem estruturado e portanto apto

a responder aos desafios, ainda que inesperados. A Bahia, lembra o secretário,

está preparada para despesas extraordinárias por ter adotado um modelo de

gestão baseado em qualidade do gasto, modernização do fisco e combate à

sonegação. Por conta desta estratégia, observa, o governo tem conseguido

lidar bem com as limitações vividas por um estado nordestino, que tem a

maior parte do território no semiárido.

“A Bahia está entre os estados que mais investem no país há muitos anos, e

mantém as contas em dia graças a um modelo de trabalho implantado ao

longo de sucessivas gestões e aperfeiçoado desde os passos iniciais em 2007,

na primeira administração de Jaques Wagner”, afirma. Em sua fórmula, lembra
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Vitório, o Modelo Bahia de Gestão é pautado pelo bom senso na hora de

administrar os recursos públicos, “um ingrediente simples mas cada vez mais

raro em tempos de populismo nas mídias sociais”.

Manter o equilíbrio

“Nossa tarefa é manter o Estado na rota do desenvolvimento, não importa se

há vento contrário. Somos otimistas quando há pessimismo. Quando há muito

otimismo, por outro lado, mantemos os pés no chão, conectados à realidade”.

A diretriz maior do governo baiano tem sido manter o equilíbrio das contas

neste período em que o Brasil passou por sucessivas crises econômicas, diz

Vitório. “Agora mesmo acabamos de vencer os obstáculos de mais um ano e o

governo continuou investindo fortemente em infraestrutura, saúde, educação,

segurança e outras áreas”. O propósito é seguir neste ritmo em 2022,

preparando o terreno para a sonhada recuperação econômica brasileira. “A

retomada talvez não venha este ano, mas poderá se concretizar em 2023,

quando, temos certeza, novos ares passarão a soprar a partir de Brasília”.

Fonte: Ascom/Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz)



SEI Bahia ultrapassa marca de 1000 tipos de
processos implantados pelos órgãos
31 janeiro 2022

O SEI Bahia, software de tramitação eletrônica adotado pelo governo baiano,

acaba de ultrapassar a marca de 1.000 diferentes tipos de processos

implantados pelos mais diversos órgãos do Poder Executivo Estadual. O

número foi alcançado após a publicação no último dia 18 de janeiro, no Diário

Oficial do Estado, da portaria no 15, da Secretaria da Segurança Pública do

Estado (SSP-BA), que estabelece obrigatoriedade de tramitação no sistema

para 21 tipos de processos utilizados pelo órgão, sete deles implantados pela

própria SSP.

No total, já tramitam eletronicamente no Estado 693 tipos de processos

finalísticos e 310 sistêmicos. Os processos finalísticos são aqueles relacionados

a atividades específicas de determinados órgãos estaduais – diferente dos

sistêmicos, adotados pelas mais diversas unidades do Estado.

Foto: Divulgação/Saeb
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O coordenador do SEI Bahia, Marcio Souza, relata que ao longo do último ano

foi dado um grande impulso à implantação destes processos pelos órgãos.

“Com a pandemia, muitas unidades viram no SEI Bahia uma oportunidade de

facilitar a realização de procedimentos a distância; em especial, com a criação

do módulo de peticionamento eletrônico, que permite ao cidadão interagir

com o Estado por meio do sistema”, afirma Marcio.

No caso da SSP, os tipos de processos finalísticos recém-implantados dizem

respeito, em sua maioria, a uma série de procedimentos relacionados às

operações de segurança pública, incluindo desde o processo de planejamento

e definição de estratégia operacional até a geração de estatísticas e

indicadores, as rotinas para a execução de serviços em horário extraordinário

e deslocamento de efetivos para apoio ou reforço a unidades, além de

atividades relacionadas à segurança de grandes eventos como Carnaval e São

João.

Em outra vertente, também foi implantado no SEI Bahia um tipo de processo

para controle dos diversos pleitos solicitados ao secretário da pasta. “A

Secretaria de Segurança Pública recebe um grande número de ofícios em

papel, com as mais diversas solicitações de cidadãos de todo Estado, e a

tramitação eletrônica vai permitir uma gestão melhor desta documentação”,

explica o capitão PM Eric Sampaio Teles, coordenador de Qualidade da

Superintendência de Telecomunicações da SSP.

Na visão do capitão, o maior benefício do processo eletrônico é o ganho da

celeridade para os processos. “Uma determinação formal, ou até mesmo um

documento necessário à execução de uma atividade operacional podem estar

disponíveis em tempo imediato, na palma da mão do operador; assim é

possível, por exemplo, que os mandados de busca e apreensão tramitem sem

a necessidade de deslocamento de portadores, o que acelera o processo e

contribui para o sucesso da missão”, resume o coordenador.

Fonte: Ascom/Saeb





 POLÍTICA LIVRE ›  Anotações


Governo joga para o Congresso
declaração sobre impostos dos
alimentos
31 DE JANEIRO DE 2022

O presidente Jair Bolsonaro (PL) disse nesta segunda-feira que o governo

desistiu de enviar ao Congresso uma PEC (proposta de constitucional) para

reduzir os impostos sobre emendas orgânicas. A solução, disse ele, deve vir

do próprio Parlamento.

O governo já vinha desidratando a proposta desde sua apresentação inicial,

há duas semanas, principalmente por resistências internas. Primeiro, desistiu

da criação de um fundo para estabilizar os preços, depois, limitar os

benefícios da PEC ao diesel.

Agora, disse Bolsonaro, “deveria uma proposta para os governos federais e

apresentar uma redução ou zero de impostos sobre o diesel e o gás de

cozinha”. Se o Congresso der essa opção, completou, o governo zero ou

PIS/Cofins sobre o diesel.

O imposto custa hoje R$ 0,33 por litro ao consumidor. O governo federal já

havia zerado a Cide (Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico)

sobre o diesel em 2018. Se zerar o PIS/Cofins, deixa de arrecadar com a

venda do combustível.

Bolsonaro zerou os impostos em ano sobre o gás de botijão 2020, uma PEC

do Congresso não teria efeito sobre a arrecadação federal. Seria uma maneira

https://politicalivre.com.br/2022/01/governo-joga-para-o-congresso-decisao-sobre-impostos-dos-combustiveis/


de pressão os estados a abrirem a mão de receita.

Em dois eventos no Rio, Bolsonaro jogou sobre os governos petistas

responsabilidade pelos altos preços dos combustíveis, afirmando que a

política comercial da Petrobras tem o objetivo de reduzir o elevado

endividamento deixado na empresa por gestões anteriores.

“Alguns acham que não pode ficar pior, gasolina a R$ 7, diesel acima de R$

5, energia…”, comentou o presidente, dizendo que a situação no Brasil é

mais confortável do que em outros países, como os europeus.

“Alguém acha que se o bandido voltar para cá, vai voltar a gasolina para R$

3? Ele já fez no passado, o que elevou o endividamento de vocês”, afirmou,

dirigindo-se a uma plateia formada por empregados da Petrobras pela

manhã.

A escalada dos preços dos combustíveis gera grande preocupação no governo

às vésperas da disputa pela reeleição de Bolsonaro. Na última semana, o litro

da gasolina ultrapassou o valor simbólico de R$ 8 em Angra dos Reis, no

litoral sul do Rio de Janeiro.

Na média nacional, o valor é menor, R$ 6,664, mas permanece nos maiores

patamares da história, pressionada pela recuperação das cotações

internacionais do petróleo e pelo real desvalorizado.

Para especialistas no mercado, a tendência é de novos aumentos, já que a

defasagem em relação às cotações internacionais continua alta, mesmo com

o dólar apresentando sinais de queda nos últimos dias.
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Governo joga para o Congresso decisão 
sobre impostos dos combustíveis 

ECONOMIA 

O presidente Jair Bolsonaro (PL) disse nesta segunda-feira (31) que o 

governo desistiu de enviar ao Congresso uma PEC (proposta de emenda 

constitucional) para reduzir os impostos sobre os combustíveis. A solução, 

disse ele, deve vir do próprio Parlamento. 

O governo já vinha desidratando a proposta desde sua apresentação inicial, 

há duas semanas, principalmente por resistências internas. Primeiro, desistiu 

da criação de um fundo para estabilizar os preços, depois, limitou os 

benefícios da PEC ao diesel. 

Agora, disse Bolsonaro, “o Parlamento deve apresentar uma proposta 

permitindo os governos federal e estaduais a diminuir ou até zerar impostos 

sobre o diesel e o gás de cozinha”. Se o Congresso der essa opção, 

completou, o governo zera o PIS/Cofins sobre o diesel. 

O imposto custa hoje R$ 0,33 por litro ao consumidor. O governo federal já 

havia zerado a Cide (Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico) 

sobre o diesel em 2018. Se zerar o PIS/Cofins, deixa de arrecadar com a 

venda do combustível. 

Bolsonaro zerou os impostos federais sobre o gás de botijão em 2020, então 

uma PEC do Congresso não teria efeito sobre a arrecadação federal. Seria 

uma maneira de pressionar os estados a abrirem mão de receita. 

Em dois eventos no Rio, Bolsonaro jogou sobre os governos petistas 

responsabilidade pelos altos preços dos combustíveis, afirmando que a 



política comercial da Petrobras tem o objetivo de reduzir o elevado 

endividamento deixado na empresa por gestões anteriores. 

“Alguns acham que não pode ficar pior, gasolina a R$ 7, diesel acima de R$ 

5, energia…”, comentou o presidente, dizendo que a situação no Brasil é 

mais confortável do que em outros países, como os europeus. 

“Alguém acha que se o bandido voltar para cá, vai voltar a gasolina para R$ 

3? Ele já fez no passado, o que elevou o endividamento de vocês”, afirmou, 

dirigindo-se a uma plateia formada por empregados da Petrobras pela 

manhã. 

A escalada dos preços dos combustíveis gera grande preocupação no 

governo às vésperas da disputa pela reeleição de Bolsonaro. Na última 

semana, o litro da gasolina ultrapassou o valor simbólico de R$ 8 em Angra 

dos Reis, no litoral sul do Rio de Janeiro. 

Na média nacional, o valor é menor, R$ 6,664, mas permanece nos maiores 

patamares da história, pressionada pela recuperação das cotações 

internacionais do petróleo e pelo real desvalorizado. 

Para especialistas no mercado, a tendência é de novos aumentos, já que a 

defasagem em relação às cotações internacionais continua alta, mesmo com 

o dólar apresentando sinais de queda nos últimos dias. 

 



 

 

Governo age para evitar que oposição 
capture pauta dos combustíveis 
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Governo teme que pauta da redução do preço dos combustíveis vire uma 
bandeira da oposição 

Com a decisão do governo de enviar uma proposta limitada ao Congresso para 

tentar controlar o preço do diesel, apenas com a redução de impostos federais, 
aliados do presidente Jair Bolsonaro temem que a oposição se torne 
protagonista na discussão de um fundo de estabilização dos combustíveis. 
Por isso, ministros políticos da equipe de Bolsonaro conversam com o futuro 
líder do governo no Senado, Alexandre Silveira (PSD-MG), para propor um 
texto alternativo. Essa proposta abarcaria a criação de um fundo de 
estabilização mais amplo, com vistas à combater a volatilidade dos derivados 
de petróleo no médio e longo prazo. 
 
O governo foi alertado de que o Senado quer apressar as discussões de um 
projeto do senador Jean Paul Prates (PT-RN), que cria um programa de 
estabilização do preço do petróleo de derivados. Se esse texto andar, o 
governo veria a oposição dominar a discussão sobre como conter a 
disparada do preço dos combustíveis. 
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Na última semana, o blog revelou que o governo havia desistido de criar um fundo 

de estabilização para os combustíveis por falta de recursos. Mesmo que 
focasse apenas no diesel e GLP (gás de cozinha), o fundo teria que receber 
um aporte estimado em R$ 60 bilhões. Optou, portanto, apenas em reduzir 
impostos do diesel – informação confirmada nesta segunda-feira (31) pelo 
presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL). 

 
00:00/13:45 

Em ano eleitoral, tentar conter alta dos combustíveis é prioridade para 
Bolsonaro 

A medida repete uma ação que o governo chegou a fazer por três meses no 
ano passado, mas que não teve efeito prático nos preços final, pago pelos 
consumidores, porque o preço do barril de petróleo seguiu subindo. O custo 
estimado pela área econômica é de perda de arrecadação de cerca de R$ 18 
bilhões. 
 
Impacto eleitoral 
Mesmo sem incluir a gasolina e etanol no novo plano, também pelos custos 
que traria aos cofres públicos, o governo quer agir para conter a escalada no 
preço do diesel. O foco da preocupação é o custo para o transporte urbano – 
municípios negociam reajustes nas passagens, o que tem alto impacto 
eleitoral – e a insatisfação de caminhoneiros, constante preocupação de 
governos. 
 
A necessidade de o governo agir neste momento é também eleitoral. 
Bolsonaro e seus aliados querem dar uma resposta à reclamação da 
população sobre a escalada no preço dos combustíveis. 

 



 

 

Projeto para tentar frear alta dos 

combustíveis deve reduzir apenas impostos 

sobre diesel, diz Lira 
Após reunião com Paulo Guedes, presidente da Câmara disse que 
redução de impostos no álcool e na gasolina está descartada. Refis 
do Simples deve ser restaurado: 'ninguém queria o veto'. 

Por Bianca Lima e Jamile Racanicci, GloboNews e TV Globo — Brasília 

31/01/2022 22h50  Atualizado há 11 horas 
 

O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), afirmou nesta 
segunda-feira (31) que a proposta elaborada pelo governo para tentar frear a 
alta dos combustíveis deve afetar apenas a tributação do óleo diesel. 
Lira se reuniu nesta segunda com o ministro da Economia, Paulo Guedes. Na 
saída, disse que o projeto a ser enviado ao Congresso pelo governo 
permitirá apenas reduzir tributos federais sobre o diesel. Estaria descartada, 
portanto, a redução de impostos sobre gasolina e álcool – e o governo ainda 
avalia alguma medida com relação ao gás de cozinha. 
 
"Está afastada a possibilidade do fundo [de estabilização], né. E na questão 
da gasolina e do álcool, aparentemente, também. Então vai focar no óleo 
diesel. Vamos ver que medida se toma também para o gás, porque é 
importantíssimo", disse. 
 
Ao longo das últimas semanas, o governo chegou a esboçar um fundo de 
estabilização para o preço dos combustíveis. A ideia era usar parte da 
arrecadação federal com os royalties do petróleo para amenizar o impacto da 
alta do petróleo nas importadoras – e, com isso, evitar o repasse às bombas. 
Nesta segunda, Lira afirmou que o fundo não será mais criado. O blog da 

jornalista Ana Flor no g1 já havia antecipado a avaliação do Executivo de que 
o governo não teria recursos suficientes para amenizar a alta do dólar e do 

petróleo nos próximos meses. 
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Outra medida que chegou a ser aventada pelo Planalto foi a redução do 
ICMS, tributo cobrado pelos estados sobre os combustíveis. Porém, segundo 
Lira, agora a construção da proposta envolve apenas tributos federais. 
“A nossa conversa aqui [com Paulo Guedes] basicamente foi a nível de 
impostos federais”, disse Lira. “Aqui as discussões [se concentram] de 
maneira bem ampla nos impostos federais, do que o governo pode fazer”, 
complementou. 

 
--:--/--:-- 

Valdo Cruz: 'PEC dos combustíveis é um tema urgente, mas não tem 
consenso no Governo e Congresso' 

Renúncia fiscal sem compensação 
O custo da medida aos cofres públicos é estimado em R$ 18 bilhões por 
ano. Porém, a redução dos tributos federais sobre o diesel não deve vir 
acompanhada de uma compensação exigida pela Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF) – seja a elevação de outros impostos ou o corte de outra 
despesa do governo federal. 
 
Para evitar descumprir a LRF, o governo deve reduzir os tributos sobre o 
diesel de forma temporária – a exigência legal se aplica apenas às despesas 
permanentes. 
 
Com a desidratação do projeto para aliviar a alta dos combustíveis, o 
governo deve enviar a proposta ao Congresso por meio de um projeto de lei 
complementar – e não mais uma proposta de Emenda à Constituição (PEC), 
conforme o previsto anteriormente. 
 
Refis do Simples 
Ainda, o presidente da Câmara afirmou que o Congresso deve derrubar o 
veto do presidente Jair Bolsonaro que impediu a criação do programa para 
renegociação de dívidas tributárias de microempreendedores individuais 



(MEIs), microempresas e empresas de pequeno porte enquadrados no 
Simples Nacional. 
 
Quando sancionou o projeto aprovado pelo Congresso no início de janeiro, o 
presidente Jair Bolsonaro vetou integralmente o programa de renegociação de 
dívidas. 
A justificativa para o veto, publicada no “Diário Oficial da União”, foi que a lei 
instituiria um benefício fiscal com renúncia de receitas sem estabelecer uma 
compensação. 
 
“Ninguém queria o veto. A Economia não queria o veto, a AGU [Advocacia-
Geral da União] não queria o veto, o Executivo não queria o veto. Questões 
técnicas levaram a isso”, afirmou Lira. “Ou se encontra uma solução, ou, 
claro, o veto será derrubado”. 

 



Veículo: Bahia Econômica Online 
Data: 31/01/2022  Coluna: Economia 

 

PEC DOS COMBUSTÍVEIS GERA TEMOR EM 
PAULO GUEDES, AFIRMA COLUNA 

 
 admin  31 Janeiro, 2022  

Construída a quatro mãos com Paulo Guedes e Ciro Nogueira, a PEC dos Combustíveis tem causador de 
desconforto no governo. A informação é da coluna de Lauro Jardim, do jornal O Globo. 

Segundo a coluna, há um tem um tem da Economia em relação aos jabutis que podem ser atendidos ou a 
ser transportados para o Ministério no Congresso. nos próximos dias. Afinal, o governo sabe como a 
emenda chega ao Congresso, mas nunca como sai. 

  

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil 
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COELBA OFERECE DESCONTO EM COMBUSTÍVEIS 
EM TROCA DE LATINHAS DE ALUMINÍO 

 
   31 Janeiro, 2022  

 

Uma ação da Neoenergia Coelba está oferecendo desconto no abastecimento com álcool ou gasolina em 
troca de latinhas de alumínio. O projeto, denominado “Vale Luz”, também dá descontos na conta de 
energia elétrica. 

Com a iniciativa, é possível ter descontos a partir de R$ 0,10 na conta de energia ou em combustível, 
fazendo, por exemplo, a troca de uma latinha de alumínio de 350 ml pela moeda simbólica do projeto, a 
“Merreca”. O desconto em álcool ou gasolina é válido apenas no Posto Namorado, localizado na Av. 
Antônio Carlos Magalhães, nº 60 – Pituba. 

Utilizando as Merrecas, o cliente terá acesso ao desconto. Latas pequenas de até 328 ml valem 0,75 
Merrecas, latas médias de 330 a 471 ml valem 1 Merreca, e latas acima de 472 ml, 1,25 Merrecas por 
unidade. Segundo a Coelba, o valor da Merreca varia mensalmente de acordo com o preço do alumínio 
praticado na indústria de reciclagem. 

Um ponto fixo de arrecadação de material está instalado no Posto Namorado.  Os clientes que estão 
inscritos no Vale Luz e realizarem a troca do resíduo em outros pontos também poderão ter acesso ao 
desconto em combustível no Posto Namorado. Basta juntar as Merrecas e entregar no momento do 
abastecimento. 

Além das latinhas de alumínio, também são aceitos materiais como papelão, papel de escritório, jornais, 
garrafas PET, sacos plásticos e embalagens de produtos de limpeza. Podem ser entregues também óleo 
de cozinha, que deverá estar filtrado e dentro de uma garrafa PET transparente, vidro e resíduo 
eletrônico, incluindo televisão, celular, teclado, entre outros. 

Com informações de A TARDE. 

 











 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 





































 POLÍTICA LIVRE ›  Anotações

Contas públicas registram superávit de
R$ 64,7 bi em 2021; 1º resultado
positivo em 7 anos
31 DE JANEIRO DE 2022

As contas públicas registraram saldo positivo em 2021, segundo dados

divulgados hoje (31), em Brasília, pelo Banco Central (BC). No ano

passado, o setor público consolidado, formado por União, estados e

municípios, apresentou superávit primário de R$ 64,7 bilhões, ante déficit

de R$ 703 bilhões em 2020. O resultado, o primeiro positivo das contas

públicas desde 2013, representa 0,75% do Produto Interno Bruto (PIB)

frente aos 9,41% de impacto registrado em 2020.

Os dados estão no relatório das Estatísticas Fiscais do BC. Segundo o banco,

no mês de dezembro, o setor público consolidado registrado superávit

primário de R$ 123 milhões, ante déficit de R$ 12,8 bilhões em dezembro

de 2020. No Governo Central (Previdência, Banco Central e Tesouro

Nacional), houve superávit de R$ 13,9 bilhões, e nos governos regionais e

nas empresas estatais, déficits, na ordem, de R$ 12,8 bilhões e R$ 1 bilhão.

O resultado primário é formado pelas receitas menos os gastos com juros,

sem considerar o pagamento dos juros da dívida pública. Assim, quando as

receitas superam as despesas, há superávit primário.

Em 2021, o resultado nominal do setor público consolidado, que inclui o

resultado primário e os juros nominais apropriados, apresentou um déficit

de R$ 383,7 bilhões (4,42% do PIB, soma de todos os bens e serviços

https://politicalivre.com.br/2022/01/contas-publicas-registram-superavit-de-r-647-bi-em-2021-1o-resultado-positivo-em-7-anos/


produzidos no país), ante R$ 1,01 trilhão (13,6% do PIB) em 2020. Em

dezembro, o déficit nominal atingiu R$ 54,2 bilhões, comparativamente a

R$ 75,8 bilhões em dezembro do ano anterior.

Segundo o BC, o superávit primário do setor público consolidado, em 2021,

de 0,75% do PIB, contribuiu para que o déficit nominal de 2021 também

fosse o menor, em percentual do PIB, desde 2013, quando ficou deficitário

em 2,96% do PIB.

Juros

O gasto com juros somou R$ 448,4 bilhões em 2021, contra R$ 312,4

bilhões em 2020. Os juros nominais atingiram R$ 54,4 bilhões em

dezembro, frente a R$ 24 bilhões em dezembro de 2020.

O aumento foi influenciado pelas operações do BC no mercado de câmbio

(swap cambial) que registraram perda de R$ 4 bilhões em dezembro de

2021, ante ganho de R$ 8 bilhões em dezembro de 2020, e pelo aumento da

taxa Selic, atualmente em 9,25% ao ano.

O swap cambial é a venda de dólares no mercado futuro. Os resultados

dessas operações são transferidos para o pagamento dos juros da dívida

pública, como receita, quando há ganhos, e como despesa, quando há

perdas.

Dívida pública

A dívida líquida do setor público (balanço entre o total de créditos e débitos

dos governos federal, estaduais e municipais) fechou 2021 em R$ 5 trilhões,



o que corresponde a 57,3% do PIB. O BC disse que o resultado mostra uma

redução anual da relação DLSP/PIB de 5,3 pontos percentuais do PIB.

Segundo o BC, o resultado reflete, sobretudo, efeitos da desvalorização

cambial acumulada no ano de 7,4%, (redução de 1,2 ponto percentual); do

crescimento do PIB nominal (redução de 8,7 pontos percentuais), do

superávit primário (redução de 0,7 ponto percentual), “parcialmente

contrabalançados pelos juros nominais apropriados (aumento de 5,2 pontos

percentuais) e pela variação da paridade da cesta de moedas que integram a

dívida externa líquida (aumento de 0,4 ponto percentual).”

Já a dívida bruta do governo geral (DBGG) – que contabiliza apenas os

passivos dos governos federal, estaduais e municipais – chegou a R$ 7

trilhões ou 80,3% do PIB.

“No ano, a relação DBGG/PIB reduziu-se 8,3 pontos percentuais, resultado

sobretudo do crescimento do PIB nominal (redução de 12,3 pontos

percentuais), dos resgates líquidos de dívida (redução de 2,1 pontos

percentuais), da incorporação de juros nominais (aumento de 5,8 pontos

percentuais) e da desvalorização cambial (aumento de 0,4 ponto

percentual)”, disse o BC.
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